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Este estudo tem como objetivo a elaboração de um projeto de mobiliário destinado ao 
armazenamento de frutas, utilizando-se de características modulares e flexíveis. 
Desta forma, pretendeu-se englobar estratégias sustentáveis por meio das 
possiblidades oferecidas por um projeto adaptável conforme as necessidades do 
usuário, proporcionando um mobiliário mais atrativo e com uma vida útil prolongada. 
O diferencial do projeto proposto se encontra na exploração e utilização de elementos 
tipicamente brasileiros em sua concepção, bem como materiais e processos 
adequados ao cenário brasileiro. A metodologia escolhida reflete o processo projetual 
indicado por Munari (1981) e Platcheck (2010), onde o presente estudo contextualizou 
as áreas envolvidas no projeto por meio de referenciais teóricos relevantes, coleta e 
análise de dados, geração de ideias e por fim a proposta de um desenho conceitual. 
Espera-se assim valorizar a cultura e recursos naturais nacionais e incentivar o não 
desperdício de alimentos, colaborando para a adequação do mobiliário doméstico em 
uma sociedade em constante evolução. 
 




















This study aims the development of a furniture project for the storage of fruits, using 
modular and flexible features. Thus, it is intended to combine sustainable strategies 
through the possibilities offered by an adaptive design according to user needs, 
providing a more attractive furniture product with an extended life cycle. The differential 
of the proposed project consists in the exploration and use of typically Brazilian 
elements in its design, as well as materials and processes suitable to the Brazilian 
scenario. The chosen methodology reflects the design process indicated by Munari 
(1981) and Platcheck (2010), where the present study contextualized the areas 
involved in the project through relevant theoretical references, data collection and 
analysis, idea generation and the development of a final model proposal. Therefore, it 
is expected to valorize the national culture, natural resources and discourage food 
wastage, contributing to the suitability of home furnishings in a society in constant 
evolution. 
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Dentre os inúmeros benefícios provenientes do investimento e pesquisa em 
design, destaca-se a capacidade investigativa do mesmo para não somente adequar-
se às necessidades do presente, mas também elucidar as questões que precisarão 
ser lidadas no futuro. O design se mostra, portanto, como uma ferramenta para 
elaborar soluções criativas que facilitem e aprimorem os espaços atuais, tendo a 
capacidade criativa como um importante diferencial competitivo. 
Nesta busca contínua pela inovação, muitas vezes não são percebidas as 
consequências de certas escolhas e atitudes. Os impactos gerados ao meio ambiente 
pela exploração humana podem ser frequentemente notados por meio da crescente 
poluição na natureza, escassez de água potável, encarecimento dos alimentos, entre 
outros. Deste modo, os projetos de design que consideram o cenário dinâmico atual, 
com todos seus inputs e outputs, se mostram de fundamental importância na busca 
pela preservação do meio ambiente e qualidade de vida das pessoas. Segundo 
Manzini e Vezzoli (2002), um desenvolvimento sustentável só será possível se ocorrer 
a aplicação do conceito de sustentabilidade em todas as fases do desenvolvimento 
de produtos, desde a matéria prima até o descarte pelo consumidor. 
Este último, inserido em um contexto global de constante mudança tecnológica 
e comportamental, deseja encontrar soluções adequadas às suas crescentes 
necessidades. Em oposição, pesquisas realizadas por diversos pesquisadores como 
13 
 
   
Folz (2002) e Tramontano (1998) identificaram que, no Brasil, grande parte das 
soluções projetuais vigentes no meio doméstico brasileiro não atendem essas 
expectativas, pois em sua maioria são constituídas por peças que não possuem 
capacidade de adaptação às diferentes particularidades habitacionais.  
Tramontano (1998) ainda destaca que grande parte do mobiliário produzido no 
Brasil privilegia apenas o redesign das peças convencionais, com pouca aplicação de 
conceitos como a multifuncionalidade e flexibilização na diferenciação criativa. Outra 
forte característica é a reprodução de estilos internacionais na concepção de novos 
produtos, muitas vezes sem levar em conta certas singularidades brasileiras, como o 
clima quente e úmido. 
Relacionando estes três assuntos de grande relevância – design orientado para 
o futuro, estratégias sustentáveis e mobiliário brasileiro – chegou-se à 
problematização que instigou a proposta de pesquisa deste estudo. Visando englobar 
estas três questões, o presente estudo se propõe a elaborar um projeto de mobiliário 
destinado a armazenar frutas que colabore com não desperdício de recursos naturais 
e possa ser adaptável pelo usuário de acordo com as necessidades do mesmo. Esta 
escolha foi determinada pela questão do desperdício de alimentos, um dos grandes 
problemas atuais do uso ineficaz de recursos naturais, como a água, por exemplo.  
Para delimitar a pesquisa, foi escolhido dentro das grandes possibilidades do 
eixo “alimentos” o estudo sobre as frutas e suas características, escolha influenciada 
pelo fato de que um terço dos alimentos produzidos no mundo para consumo humano 
todos os anos – cerca de 1,3 bilhões de toneladas – é desperdiçado, sendo as frutas 
e vegetais, além de raízes e tubérculos, os itens com maiores taxas de desperdício, 
cerca de 40 a 50%. Grande parte das perdas acontecem durante a produção e 
transporte, e mesmo após a compra, cerca de 15 a 30% ainda são descartadas pelo 
consumidor (GUSTAVSSON, CEDERGBERG e SONESSON, 2014). 
Esta pesquisa se justifica, portanto, pela necessidade de investigar soluções 
que ajudem a evitar os desperdícios gerados na produção e descarte de alimentos, 
se propondo a explorar estratégias que evitem o descarte feito pelo próprio 
consumidor. Por meio de um projeto desenvolvido levando em conta as necessidades 
das frutas, este estudo pretende acrescentar ao design de mobiliário observações que 
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possam contribuir para a não degradação precipitada destes alimentos, seja nas 
soluções estruturais propostas no armazenamento das frutas como também no 
estímulo visual que o mobiliário pode gerar aos consumidores, de modo que o 
descarte por degradação possa ser diminuído.  
Utilizando-se de metodologias projetuais baseadas em estratégias sustentáveis 
e que estimulam a criatividade e inovação, esta pesquisa também vem a contribuir 
com o estudo de soluções eficientes na adaptação do mobiliário aos diferentes 
espaços domésticos do consumidor. O uso de materiais e elementos culturais 
brasileiros se mostra como uma interessante ferramenta na busca por esta adaptação, 
pois além de dispender menos recursos em transporte, incentiva a exploração das 
potencialidades brasileiras tanto no design de mobiliário nacional quanto internacional. 
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo principal elaborar um projeto de 
mobiliário para armazenamento de frutas visando evitar o desperdício de recursos 
naturais, por meio de estratégias sustentáveis baseadas nos conceitos de flexibilidade 
e adaptação, tendo como inspiração as potencialidades e recursos naturais 
provenientes do Brasil. 
Os objetivos específicos desta pesquisa são: 
 
a) Realizar um estudo bibliográfico sobre a trajetória do desenvolvimento dos 
móveis domésticos, inclusive no panorama brasileiro; sobre os principais 
recursos disponíveis na busca pela sustentabilidade no design de produtos e, 
por fim, acerca dos aspectos relevantes das frutas para seu armazenamento 
doméstico. 
b) Elaborar um projeto de produto adaptável no qual o usuário possa configurá-lo 
de forma a atender suas necessidades, prolongando a vida útil do mobiliário e 
consequentemente também poupando o uso de novos recursos. 
c) Estimular a correta armazenagem das frutas, colaborando para o não 
desperdício de alimentos e uma alimentação mais saudável, por meio de 
estímulos visuais. 
d)  Investigar materiais e métodos presentes no Brasil para sua possível aplicação 
no produto proposto, valorizando assim a cultura e recursos naturais nacionais. 
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e) Investigar as potencialidades e criatividade do design brasileiro como 
estratégia diferencial diante do cenário mundial.  
  Para alcançar estes objetivos, o presente trabalho foi dividido em capítulos 
que representam as diferentes fases de desenvolvimento do projeto. Os três eixos 
principais – mobiliário, estratégias sustentáveis e armazenamento de frutas – serão 
primeiramente estudados no referencial teórico. 
O estudo da história do mobiliário é relevante para o levantamento de como se 
deu a evolução destes objetos e quais foram os fatores que influenciaram seu 
desenvolvimento. Coletando bons exemplos em termos de inovação e adaptabilidade, 
espera-se obter boas referências e ideias interessantes para o desenvolvimento do 
produto proposto. Para isto, serão destacadas as principais inovações surgidas em 
cada época e os aspectos relacionados a elas.  
Pensando no conceito de design orientado para o futuro, ao elaborar um projeto 
de produto, é preciso considerar os impactos gerados na sua produção e ciclo de vida. 
Serão investigados, então, nas estratégias sustentáveis, aspectos importantes na 
concepção de objetos de mobiliário que visam utilizar menos recursos naturais e 
consequentemente gerar menos danos ao ambiente. Por fim, o estudo das frutas é 
importante para entender o organismo destes alimentos e assim poder projetar 
soluções que colaboram em sua não degradação precipitada. 
Após esta contextualização dos assuntos, o próximo capítulo descreve o 
método e as técnicas que serão utilizadas para chegar no modelo conceitual proposto. 
O início da elaboração do projeto proposto é contextualizado no capítulo de 
desenvolvimento, onde, primeiramente, são realizadas coletas de dados constituídas 
por uma pesquisa de mercado sobre produtos similares ao proposto e uma pesquisa 
de campo que investiga, em uma amostra regional, algumas das soluções vigentes 
nos domicílios brasileiros.  
Após as análises e considerações iniciais, o desenvolvimento da proposta do 
produto se concretiza por meio da aplicação de ferramentas metodológicas em design 
de produto, resultando em um modelo conceitual adequado aos requisitos e restrições 











2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Breve história do mobiliário 
 
O surgimento do mobiliário acontece a partir do momento que o homem deixa 
de ser nômade para possuir uma habitação fixa, apoiando-o primeiramente em suas 
necessidades básicas, como comer e dormir. Paralelamente à evolução social e 
política, estes artefatos produzidos pelo homem refletiram, além de sua capacidade 
técnica e sensibilidade estética, características inerentes à diferentes regiões e 








Fonte: John Allan (2007, texto digital).  
Figura 1 – Casa mobiliada do povoado neolítico Skara Brae, que viveu por volta de 
3200 a 2200 a.C. 
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Juntamente com as primeiras armas, ferramentas e utensílios, o mobiliário 
doméstico foi evoluindo à medida que o homem foi aprendendo novas técnicas de 
transformação de materiais. Notavelmente grosseiros em seus primórdios, os móveis 
sempre participaram da vida social dos humanos, mudando sua postura, 
proporcionando mais conforto e inclusive promovendo a espiritualidade entre os 
homens, já que muitas peças eram utilizadas em cerimoniais, entre diversas 
civilizações, ao longo de diferentes épocas da história (MELO, 2008).  
Em constante evolução, Rybczynski (1996) lembra que a noção de conforto em 
relação ao mobiliário foi se desenvolvendo com o tempo. Inicialmente apenas ligada 
ao conforto térmico, a partir do século XVII vão sendo agregadas noções de 
privacidade, eficiência e aconchego, mais ou menos intensificadas de acordo com o 
poder aquisitivo da população.  
Figura 2 – Exemplos de cadeiras do Antigo Egito, Idade Média e Renascimento, 
respectivamente. 
Fonte:Colagem elaborada pela autora a partir de The Metropolitan Museum of Art (2016, texto digital). 
Por meio da produção em série, a revolução industrial trouxe a mecanização 
nas indústrias, o que tornou o mobiliário doméstico mais acessível às camadas mais 
pobres da população, diminuindo, entretanto, a qualidade dos mesmos.  Com o 
surgimento dos grandes centros urbanos e formação de cidades industriais, as 
unidades habitacionais (e consequentemente o mobiliário doméstico) passaram por 
reduções de qualidade e tamanho, buscando a redução de seus custos, afim de torná-
las mais acessíveis aos trabalhadores (FOLZ, 2002).  
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A Grande Exposição de Londres, em 1851, contribuiu para a disseminação da 
ideologia industrial, entretanto, também foi uma mostra de que os produtos industriais 
ainda deixavam muito à desejar em questões de qualidade e acabamento quando 
comparados aos produtos artesanais. Conforme Denis (2000), o arquiteto britânico 
Augustus Welby Pugin (1812-1852) propõe as primeiras ideias de que os projetos se 
limitassem a apenas os elementos estritamente necessários para sua estrutura e 
comodidade, sem o uso de ornamentos decorativos que requerem um minucioso 
trabalho. Este pensamento influenciou movimentos como a Art Nouveau, Art Déco e 
a Deustcher Werkbund. 
Na contramão da onda industrial, o movimento Arts and Crafts surgiu com uma 
postura voltada aos aspectos sociais. Ele defendeu o retorno da qualidade inerente a 
um produto artesanal, influenciando posteriormente o surgimento do Art Nouveau, o 
qual introduziu novos materiais no mercado como ferro, vidro e cimento. Deste modo, 
é possível dizer que o Art Nouveau tentou articular a arte com a indústria, procurando 
gerar uma alta qualidade estética nos objetos industriais, o que influenciou fortemente 
o futuro do design de mobiliário (MALDONADO, 2006). 
Figura 3 – Mobiliário para escritório desenvolvido em 1898 por Henri van de Velde. 
 
Fonte: Goethe Institut (2013, texto digital). 
Pode-se observar que o Art Nouveau se mostra como um movimento artístico 
de transição entre a antiga estética majoritariamente decorativa para um estilo mais 
condizente com as transformações econômicas e sociais ocorridas principalmente no 
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fim do século XIX, impulsionadas pelas inovações tecnológicas do período Belle 
Époque. Estas inovações permitiram a exploração de novas funções aplicadas ao 
design de mobiliário, iniciando o desenvolvimento dos conceitos de adaptabilidade e 
modularização nos projetos moveleiros, os quais passaram a ser mais funcionais. 
No outro lado do oceano Atlântico, entre 1850 e final de 1880, os Estados 
Unidos produziram, como nenhum outro país, móveis inovadores baseados em 
técnicas de engenharia para responder às novas exigências dos consumidores. Estes 
móveis, consideravelmente “não artísticos”, tinham sua invenção protegida sob 
patente. Eram dotados de uma flexibilidade até então não explorada, deixando de ser 
um produto rígido e intacto para assim oferecer adaptabilidade ao ambiente e ao 
usuário. Os móveis patente alcançaram um enorme sucesso nas residências urbanas 
pois respondiam ao desejo de obter máximo conforto em um mínimo de espaço. É 
interessante notar que muitas ideias de móveis compactos e multifuncionais surgiram 
a partir do desenvolvimento dos trens e navios a vapor, os quais necessitavam de um 
mobiliário que ocupasse pouco espaço e tivessem diversas funções (FOLZ, 2002). 
 
Fonte: Folz (2002, p. 56). 
Conforme Ortega (2008), até o início do século XX, o mobiliário presente ainda 
seguia uma estética vinculada à produção artesanal e de exclusividade das camadas 
sociais mais altas. As ideias com caráter socioeconômico são inicialmente exploradas 
Figura 4 – Mecanismo em um sofá-cama, 1868. 
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pelos alemães, os quais veem a necessidade da simplificação das formas para 
permitir a produção industrial voltada à crescente classe média. 
Com isto em mente e visando aproximar artesãos, artistas e indústria, é 
fundada em 1907 na Alemanha a Deutscher Werkund, a qual traz à tona o conceito 
de padronização industrial, defendendo a ideologia da forma-função e a limitação dos 
ornamentos em produtos industriais, característica que mais tarde seria predominante 
no desenvolvimento do mobiliário moderno. O arquiteto Peter Behrens se destaca por 
adotar formas retilíneas em suas composições, em contraposição aos estilos 
circulares e ornamentais anteriores.  
Nesta época, Henry Ford introduz a linha de montagem nos Estados Unidos, 
onde os produtos industriais procuravam refletir o progresso cultural e novo estilo de 
vida das pessoas, o então “american way of life”1 (PATO, 2013). Estes novos 
costumes aceleraram o desenvolvimento industrial, entretanto, também semearam o 
consumismo exacerbado que se desenvolve nos Estados Unidos a partir do século 
XX. 
 Bayeux (1997) afirma que após a I Guerra Mundial o excesso de ornamentos 
e estilização começou a cair em desuso na Europa, a qual se encontra num momento 
de procura por estilos novos condizentes com os novos tempos e tecnologias 
desenvolvidas. Movimentos estéticos e artísticos que buscavam a purificação da arte 
e maior simplicidade das formas, como o futurismo, cubismo, construtivismo e 
neoplasticismo, abriram caminhos para a novo pensamento moderno que estava 
surgindo (ARRUDA, 2009). 
Na busca por soluções habitacionais coletivas e sociais, a década de 20 trouxe 
inovações como as unidades habitacionais de Ernst May e o desenvolvimento da 
Cozinha de Frankfurt (Frankfurter Küche), projetada por Grete Schütte-Lihotzy, em 
1926. Construída sob os princípios de eficiência e economia, a cozinha de Frankfurt é 
o resultado dos primeiros esforços na adequação do mobiliário para espaços 
habitacionais pequenos. 
 
1American Way of life: estilo de vida americano. 
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 Por meio de estudos sobre movimentos e ergonomia, foram desenvolvidos 
módulos funcionais que permitiam a execução de diversas tarefas domésticas 
relacionadas à cozinha em um espaço mínimo para sua realização.  
Figura 5 – Cozinha de Frankfurt, 1926. 
Fonte: The Museum of Modern Art (2010, texto digital).  
Outro episódio que merece destaque é a exposição de artes decorativas de 
Paris, em 1925. Nela, os projetos de Pierre Jeanneret e Le Corbusier se sobressaíram 
por oferecer uma habitação mais prática e funcional, condizente com o cotidiano da 
vida moderna. Outros importantes nomes que seguiram esta linha de pensamento são 
o arquiteto finlandês Alvar Aalto, o alemão Mies van der Rohe e os americanos Frank 
Lloyd Wright e Charles Eames. 
Procurando satisfazer a carência de profissionais com uma formação global 
(tanto artística como artesanal) nas áreas de design, artes plásticas e arquitetura é 
fundada na Alemanha em 1919 a escola Bauhaus, por Walter Gropius, um dos 
maiores ícones do movimento modernista. Inicialmente expressionista e humanista, a 
escola absorveu influências de movimentos como o De Stijl e passou por diversas 
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fases até assumir um caráter funcionalista, em harmonia com a produção industrial 
(PATO, 2013). 
Buscando o máximo de economia e redução dos elementos estruturais, a 
Bauhaus explorou intensivamente a multifuncionalidade e minimalismo no mobiliário 
doméstico, que juntamente com aprimoramento de técnicas industriais permitiu o 
desenvolvimento de produtos inovadores tanto em sua configuração quanto sua 
estética. Suas oficinas possibilitavam a transição entre teoria e prática, com estudos 








Fonte:  Goethe Institut ([s.d.] texto digital). 
Analisando as obras desenvolvidas, é possível identificar a ampla utilização de 
materiais como o aço tubular, chapas de madeira e vidro na configuração dos móveis, 
não como elementos decorativos mas sim fazendo o papel estrutural. A repetição de 
elementos padronizados permite a produção em série com menos custos, aliado a 
uma estética limpa e funcional.  
O Estilo Internacional, amplamente difundido pela Bauhaus, dava ênfase à uma 
perceptível racionalidade e funcionalidade nos objetos. Com as máximas “a forma 
segue a função” e “menos é mais”, o estilo produziu inúmeros ícones de mobiliário 
que se mostraram incrivelmente inovadores na época, como as obras de Mies van 
Der Rohe, Le Corbusier, Walter Gropius e Marcel Breuer. 




   
Com a ascensão do nazismo na Alemanha e posterior instabilidade política e 
financeira, a Bauhaus não resiste e fecha suas portas em 1933. Apesar da curta 
existência, a escola exerceu grande influência no desenvolvimento do mobiliário 
moderno e na concepção de novas escolas de design, das quais se destaca a Escola 
de Ulm, fundada em 1952 por docentes e alunos ligadas a Bauhaus. 
Revitalizando os preceitos funcionais da Bauhaus, a escola de Ulm, fundada 
em 1948, se destacou por desenvolver diversas pesquisas e promover a 
internacionalização do design, contando com estudantes e professores renomados 
como Max Bill, Otl Aicher, Tomás Maldonado e Gui Bonsiepe. A escola de Ulm 
desenvolveu intensamente os conceitos de modularidade, adaptabilidade e 
ergonomia, como demonstrado nas obras de seus alunos. A preocupação pela 
economia de recursos reflete uma nova corrente que estava se formando nas décadas 











Fonte: Colagem elaborada pela autora a partir de HfG-Archiv Ulm ([s.d.] texto digital). 
Como exemplificado pelas imagens, o caráter funcionalista e utilitário atinge 
seu ápice na Escola de Ulm com a produção de obras criteriosamente planejadas e 
Figura 7 – Objetos desenvolvidos na Escola de Ulm. 
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com uma formalidade lógica, limpa e flexível. O conceito de “bom design” transparecia 
nas suas peças práticas e configuráveis, onde as superfícies planas e formas 
geométricas contribuíam para um bom desempenho industrial.  
Como aconteceu com diversos estilos ao longo da história, os conceitos 
estabelecidos pelo modernismo começam a ser questionados ao longo das próximas 
décadas. Rebelando-se contra o idealismo formal do estilo moderno, o pós 
modernismo se desenvolve e ganha força na década de 80. A contracultura e a Op 
Art influenciaram a produção do mobiliário que agora misturava elementos visuais de 
forma livre, descontraída e irreverente, com cores vibrantes, formas orgânicas e 
materiais sintéticos. O design italiano produziu grandes expoentes deste novo 
movimento por meio de laboratórios autônomos e experimentais, como o Memphis, o 
qual questionava os paradigmas e conceitos pré estabelecidos pelo modernismo por 
meio de móveis experimentais e conceituais, como evidenciado na figura 8 (MORAES, 
2006). 
Figura 8 – Criações pós modernistas do estúdio Memphis, Itália. 
 
Fonte: Colagem elaborada pela autora a partir de 1stdibs ([s.d.] texto digital). 
No final do século XX, as relações entre designers e indústria se tornam mais 
abrangentes, com a participação de designers freelancers, ou autônomos, na 
produção de móveis em pequenas séries. A era do móvel utilitário, industrial e seriado 
dá espaço a itens de experimentação individual e pequenas séries de produtos 
voltados para o mercado (LANDIM, 2010). 
Segundo Denis (2000) a marca da pós modernidade é o pluralismo, marcada 
pela tolerância. Não existe a pretensão de criar uma forma correta de fazer as coisas, 
e sim um incentivo à experimentação e a originalidade, o que estimula a criatividade 
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e a descoberta de novas aplicações. Atualmente, o pós modernismo segue presente 
em experimentações e móveis conceituais, entretanto, a preocupação ambiental 
segue crescendo como forte influência no mobiliário contemporâneo.  
Figura 9 – Mobiliário produzido com bambu, um recurso natural renovável. 
Fonte: Kirei ([s.d.] texto digital). 
Concluindo, a partir do estudo sobre a história do mobiliário foi possível analisar 
o desenvolvimento do mesmo ao longo da história e identificar o surgimento de alguns 
conceitos como adaptação, funcionalidade e simplicidade. Estes se mostraram como 
requisitos indispensáveis na criação de produtos industriais acessíveis, que também 
visam provocar um menor impacto ambiental. 
Pode-se concluir que estes conceitos projetuais estão presentes há um bom 
tempo no mobiliário doméstico, porém se desenvolveram mais extensivamente a partir 
da necessidade de adaptação à nova realidade dos centros urbanos, apoiados pelo 
desenvolvimento de tecnologias que permitiram a exploração de novos materiais. 
Analisando a história do mobiliário e seus subsequentes estilos, é possível 
perceber que os móveis refletem os valores em voga na época em que foram 
desenvolvidos, seja na nas tecnologias recém devolvidas, na adequação a novos 
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estilos de vida ou mesmo no questionamentos aos valores vigentes na época. Mais 
recentemente, a preocupação com os efeitos da produção industrial em relação ao 
meio ambiente também participa do desenvolvimento de mobiliário, se tornando uma 
questão fundamental quando pensamos em projetar para o futuro. 
Conforme Gondim (2010), o desenvolvimento de novas tecnologias ocasiona o 
desaparecimento de alguns objetos e o surgimento de novos, onde as habitações 
domésticas são continuamente alteradas para se adaptarem à novas necessidades. 
O único porém desta situação é a constante obsolescência do mobiliário frente às 
rápidas inovações tecnológicas, com a substituição de produtos em boas condições 
de uso por outros, abreviando sua vida útil. Pensando nisto, se torna interessante 
projetar um móvel que permite sua personalização pelo usuário, tentando assim 
acompanhar as mudanças que ocorrem na atualidade. 
 Finalizando, os exemplos investigados se mostram como inspiração para o 
desenvolvimento de novas aplicações no mobiliário visando auxiliar o dia-a-dia o dia-
a-dia das pessoas, que juntamente com a valorização das características brasileiras 
e a busca pela sustentabilidade, formam o objetivo deste trabalho. 
Em seguida, será analisado o panorama brasileiro no desenvolvimento do 
mobiliário, afim de conhecer em sua história bons exemplos de projetos que se 
encaixam no propósito desta pesquisa. 
 
2.1.1 Panorama brasileiro 
 
Primeiros habitantes das terras brasileiras, os nativos indígenas quase não 
possuíam móveis. Os objetos utilizados em seu cotidiano eram em sua maioria 
relacionados à pesca, caça e rituais, como arcos, flechas, esteiras, cestos e 
cerâmicas, além de fogões rudimentares feitos com pedras. O único móvel que 
acompanhava o índio durante toda a sua vida é a rede, como observou Pero Vaz de 
Caminha em sua carta à Dom Manuel, em 1500 (GALINDO, 1999).  
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A incorporação da rede indígena por parte dos colonizadores portugueses, 
segundo Ribeiro (1987),  
se deve, certamente, ao fato da rede de dormir adaptar-se excepcionalmente 
bem às características do clima tropical, quente e úmido; às necessidades de 
deslocamento, porque se trata de objeto facilmente transportável; de higiene, 
porque durante o dia pode ser lavada e arejada, ficando suspensa a certa 
distância do chão; e de disponibilidade de espaço dentro da vivenda, porque 
durante o dia pode ser levantada ou retirada, deixando toda a área da 
habitação livre para os misteres domésticos. É um invento admirável que 
satisfaz as condições de existência das comunidades que o utilizam, por seu 
valor prático e estético. (RIBEIRO, 1987, p. 120). 
 
Figura 10 – Rede indígena. 
 
Fonte: Nair Benedicto (1995, texto digital). 
Com a chegada dos colonizadores portugueses, aos poucos foram sendo 
introduzidos novas peças de mobiliário, incorporando algumas das já presentes 
técnicas indígenas. As primeiras casas edificadas no Brasil, no século XVI, buscavam 
primeiramente praticidade e segurança contra inimigos, e consequentemente, o 
conforto e comodidade começaram a ser levados em conta apenas no último quarto 
do século. Além de utensílios indígenas, os móveis resumiam-se a mesas, bancos, 
baús e arcas, confeccionados de forma rústica e sem preocupação estética. 
Abastados e altas autoridades possuíam certos luxos como camas, castiçais, 
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utensílios de pratas e porcelanas, em sua maioria trazidas da Europa (DONATO, 
2005). 
Enquanto o Brasil foi colônia de Portugal (1500-1822) não houve 
desenvolvimento industrial no país. Isto se deve a um pacto entre Portugal e Inglaterra, 
que garantia que não fossem desenvolvidos processos de industrialização no último 
e em sua colônia. Durante muito tempo o Brasil produziu apenas matérias primas e 
produtos de baixa complexidade, como sapatos e tecidos (MORAES, 2006). 
Folz (2002) salienta que após a abolição da escravatura e posterior 
proclamação da república, em 1889, o país passou por grandes transformações 
sociais, políticas e econômicas. A aristocracia rural mudou-se para as cidades e 
importava diversos produtos, como mobiliário, para equipá-las, de estilo predominante 
europeu.  
 
Figura 11 – Mobiliário do período colonial. 
 
Fonte: Casa Vogue (2014, texto digital). 
Nesta época, as escolas de ofícios, chamadas de Liceus de Artes e Ofícios, 
ganharam um novo impulso. Estas oficinas produziam artesanalmente mobiliário e 
objetos para as elites, copiando fielmente os estilos europeus, enquanto que as 
classes menos privilegiadas possuíam apenas móveis rústicos e simples (FOLZ, 
2002). 
Este cenário começa a mudar no início no século XX, quando ocorreram 
grandes fluxos imigratórios no Brasil, os quais fizeram surgir pequenas oficinas de 
artesãos italianos, principalmente no estado de São Paulo. Estes artesãos possuíam 
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conhecimentos de técnicas produtivas mais aperfeiçoadas que os brasileiros, e assim 
formaram pequenas marcenarias para produção de móveis. Coutinho (2001) 
considera este momento como o início da indústria moveleira no Brasil, onde a 
produção procurava atender o mercado popular em formação.  
Inspirado pelos móveis de madeira vergada da austríaca Thonet, o marceneiro 
espanhol Celso Martinez Carrera (1883-1955) desenvolve em 1915 os primeiros 
móveis com produção nacional em série. Sua simplicidade e funcionalidade 
possibilitaram a produção à preços populares, marcando a história no design 
brasileiro. 
 
Figura 12 – Móveis Patente, de Celso Martinez Carrera, 1915. 
 
Fonte: Fábio de Paula (2011, texto digital). 
Utilizando a mesma técnica, a criação da Companhia Industrial de Móveis – 
Móveis Cimo, marca a transição entre a herança artesanal e o início da fabricação 
seriada no Brasil (ARRUDA, 2009). Fruto de descendentes de imigrantes alemães, 
Arruda (2009) apud Bayeux (1997) relata que a móveis Cimo contribuíram para 
disseminar um padrão mobiliário que valorizava a simplicidade, funcionalidade e 
economia, por meio do aproveitamento de material, padronização dos componentes 
e montagem em série. 
Ainda inerte às revoluções modernistas ocorrendo na Europa no início do 
século XX, Ortega (2008) lembra que o mobiliário presente nas casas brasileiras não 
acompanhava os anseios modernos da arte e arquitetura, fato evidenciado pela 
Semana da Arte Moderna, de 1922. Recém imigrado ao Brasil, o ucraniano Gregori 
Warchavchik encontra aceitação e começa a pôr em prática os preceitos de 
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simplicidade da forma já difundidos na Europa. Constrói, em 1928, a primeira casa 
modernista do país, onde também desenvolveu todo o mobiliário interior, levando em 
consideração o clima e as tradições do país. 
 
Figura 13 – Mobiliário desenvolvido por Gregori Warchavchik, 1929. 
 
Fonte: João Jr. (2010, texto digital). 
Os anos seguintes à II Guerra Mundial são marcados por um grande 
desenvolvimento para a economia brasileira, impulsionado pela criação de incentivos 
à industrialização no governo de Getúlio Vargas (1930-1945), onde o Brasil começa a 
deixar para trás sua condição de país majoritariamente agrário e consequente 
dependência econômica. A inauguração de Brasília, em 1960, contou com a 
participação de arquitetos modernistas de grandes destaque como Lúcio Costa e 
Oscar Niemeyer, e juntamente com a criação do Museu de Arte de São Paulo (MASP) 
e a fundação da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI), contribuíram para uma 
época de ouro do mobiliário nacional nas décadas de 1950, impulsionado pelo 




   
Figura 14 – Mobiliário desenvolvido por Oscar Niemeyer. 
 
Fonte: Colagem elaborada pela autora a partir de Casa Vogue (2012, texto digital). 
 
Para Denis (2004), nesta época, o cenário favorável abre espaço para a busca 
de novas soluções industriais à altura dos grandes desafios sociais e culturais da 
época. O passo inicial para a afirmação do setor moveleiro no Brasil ocorreu, 
sobretudo, com a iniciativa de imigrantes que desembarcaram no Brasil em busca de 
novas oportunidades (ARRUDA, 2009) 
Antes limitados à uma produção reduzida e artesanal, os designers em território 
nacional agora encontram mais espaço para desenvolver suas ideias, cooperando 
com ou abrindo diversas empresas, lojas e pequenas fábricas para atender a 
demanda por produtos modernos. Esta geração pioneira é formada por designers 
ícones no desenho moderno do mobiliário, de reconhecida atuação nacional e 
internacional (CAVALCANTI, 2001). Pode-se citar como exemplo as iniciativas criadas 
pelo artesão português Joaquim Tenreiro, o francês Michel Arnoult, fundador da 
Mobília Contemporânea, a cooperativa Unilabor, o designer Sérgio Rodrigues, a 
Móveis Artísticos Z,  Móveis Branco & Preto e o Studio d’arte Palma. 
Segundo Devides (2006), a empresa Mobília Contemporânea, fundada por 
Michel Arnoult, pode ser considerada a mais inovadora em termos de produção 
industrial moveleira no Brasil nas décadas de 50 e 60. Isto se deve ao fato da empresa 
ter utilizado os princípios da modularidade, flexibilidade e simplicidade na montagem 
e desmontagem em seus projetos, atendo às necessidades de habitação da nova 
classe média e portando “quebrando com os esquemas tradicionais de fabricação que 
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existiam no Brasil” (SANTOS, 1995, p.138).  Arruda (2009) lembra que além da 
modulação, outras características contribuíram para o sucesso da Mobília 
Contemporânea, como a multiplicidade de funções dos modelos e das peças e 
homogeneidade na usinagem, resultando em peças resistentes aos modismos. 
 
Figura 15 - Cadeira PEG LEV, desenvolvida pela Mobília Contemporânea, 1970. 
 
Fonte: Itaú Cultural (2015, texto digital).  
Em paralelo com as inovações na produção moveleira em série, muitos 
designers também levaram em conta na produção de mobiliário a preocupação da 
adequação do produto perante às limitações brasileiras, como clima e materiais 
disponíveis, bem como a valorização das características naturais brasileiras, como as 
madeiras robustas e algumas técnicas indígenas. Dois grandes expoentes que 
exploraram estas ideias são o designer Sérgio Rodrigues e os arquitetos do Studio 
d’Arte Palma, Giancarlo Palanti, Pietro Maria Bardi e Lina Bo Bardi. 
Considerado um dos mais importantes designers de mobiliário brasileiros, 
Sérgio Rodrigues ganhou notoriedade pela valorização da identidade nacional e 
raízes culturais brasileiras em seus projetos. Estudante de arquitetura, identificou a 
nítida defasagem entre a arquitetura moderna brasileira e seu mobiliário interior, onde 
passou a desenvolver um design com características brasileiras (SANTOS, 1995). 
Dentre suas iniciativas, destaca-se a Oca, um espaço de produção e comercialização 
de produtos com design nacional criado em 1955, no Rio de Janeiro (ARRUDA, 2009). 
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Com diversas obras premiadas, destaca-se a poltrona Mole, desenvolvida em 
1957, a qual recebeu o primeiro lugar no Concurso Internacional do Móvel, em Cantù,  
Itália, em 1961. Refletindo a informalidade e descontração da juventude carioca da 
década de 60, a poltrona conquistou os jurados com sua expressão de regionalidade 
e robustez em harmonia com os novos conceitos modernistas.  
 
Figura 16 – Sérgio Rodrigues e a poltrona Mole, criada em 1957. 
 
Fonte: Instituto Sérgio Rodrigues (2016, texto digital). 
Nas palavras de Maria Cecília Loschiavo dos Santos, uma das mais 
importantes pesquisadores do movimento moderno no Brasil:  
 
O desejo imperioso de conceber um móvel que expressasse a identidade 
nacional levou Sérgio Rodrigues a um desenho que burlou os padrões 
reinantes: aos delgados e elegantes pés de palitos, a Mole respondeu com a 
grossura e a robustez do jacarandá brasileiro. Isso já era uma grande 
revolução. Um dos aspectos que se destaca vivamente nesse projeto foi a 
tentativa do designer de ir ao encontro dos novos hábitos de sentar que então 
emergiram principalmente certa informalidade muito peculiar do 
comportamento carioca, que Sérgio soube tão bem captar e expressar em 
seu móvel. (SANTOS, 1995 p. 127). 
 
Santos (1995) ainda destaca que as formas dos objetos concebidos por Sérgio 
estão muito presentes no imaginário coletivo brasileiro, como a rede, o catre, o sentar 
do caipira, do jagunço e do matuto, além do singelo objeto indígena. O uso de 
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materiais tipicamente brasileiros como a madeira de jacarandá, palhinha e couro 
aparecem em boa parte de suas obras, onde também destaca-se a poltrona Kilin, 
poltrona Tonico e a poltrona Aspas Chifruda, mais conhecida como “Chifruda”. A 
Poltrona Mole é vendida até hoje e integra o acervo do Museum of Modern Art (MoMA) 
de Nova York. 
 
Fonte: Way Design ([s.d.], texto digital). 
O empreendimento Studio d’Arte Palma foi inaugurado em 1948 em São Paulo, 
fruto da sociedade de três italianos emigrados no Brasil: Lina Bo Bardi, Pietro Maria 
Bardi e Giancarlo Palanti. O estúdio levava o mesmo nome e foi criado segundo os 
mesmos princípios do Studio d’Arte Palma de Roma, o qual Pietro Maria Bardi foi 
proprietário (SANCHES, 2003). 
Conforme Santos (1995), a criação do Studio foi impulsionada pelo episódio da 
produção da cadeira do auditório da Masp, em 1947. Na ocasião, os arquitetos não 
encontraram nenhuma cadeira moderna para equipar o auditório, a qual Lina acabou 
projetando. Seu sucesso foi tanto que a cadeira acabou sendo considerada a primeira 
obra de grande repercussão de Lina Bo Bardi no desenvolvimento da mobília moderna 
brasileira. Para executar seus projetos, o Studio fundou a empresa Pau Brasil, a qual 
utilizava mão de obra de marceneiros provenientes da Itália.  
Na concepção dos móveis, os arquitetos do Studio d’Arte Palma procuravam 
levar em conta a singularidade brasileira em contraposição ao mobiliário colonial. 
Preocupavam-se com o clima quente e úmido, investigaram técnicas criativas do povo 
e exploraram materiais nacionais, como tintas e madeiras nativas, tecidos naturais, 
couro e taboas. Os resultados destes estudos são peças modernas com formas 
orgânicas e ergonômicas, utilizando-se da repetição de poucos elementos básicos, 
bem como peças encaixáveis, desmontáveis e com perfis laterais. Os projetistas 
Figura 17 – Poltronas Kilin, Chifruda e Tonico, Sérgio Rodrigues. 
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sempre levaram em conta a necessidade da produção de série, o que se mostrou um 
grande desafio na consolidação do estilo moderno no mobiliário brasileiro. 
(SANCHES, 2003). 
 
Figura 18 – Criações do Studio d’Arte Palma: cadeira desenvolvida por Lina Bo Bardi 
para o Masp e estante projetada por Giancarlo Palanti. 
 
Fonte: Aline Coelho Sanches (2003). 
Continuando com o desenvolvimento do móvel moderno no Brasil, a criação da 
Escola Superior de Desenho Industrial ESDI em 1963, no Rio de Janeiro, procura 
suprir a carência de profissionais especializados em Design no Brasil, sendo 
fortemente influenciada pela Escola de Ulm suas referências racional-funcionalistas. 
Segundo Moraes, (2006), o maior desafio consistia em impedir que os conceitos 
provenientes do exterior se sobressaíssem em detrimento das características 
nacionais. 
No período da ditadura militar no Brasil (1964-1985), é traçado o Programa 
Estratégico de Desenvolvimento – PED, visando incentivar o crescimento econômico, 
desenvolvimento industrial e social. São criados parques produtivos e incentivos para 
a instalação de multinacionais. Com o chamado “Milagre Brasileiro”, o país passou a 
se estabelecer como um novo país industrializado, sofrendo, porém, um 
empobrecimento conceitual do design local, que acabou perdendo seu espaço de 
expressão e se limitando ao espaço acadêmico (MORAES, 2006). 
Nos anos 60 e 70 começam a surgir manifestações opostas ao modelo do 
sistema industrial, questionando as consequências ambientais da industrialização 
desenfreada. Nomes como Victor Papanek e Ezio Manzini lançam publicações 
defendendo as ideias de sustentabilidade e ecodesign, porém estas não alcançam 
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grande poder de influência no Brasil, ainda sob forte atuação de empresas 
multinacionais. 
A partir da década de 80 começa a surgir a cultura pós moderna, caracterizada 
pelo multiculturalismo, em oposição ao modelo linear, lógico e racional do 
modernismo. Experimentando um momento econômico desfavorável, com altos níveis 
de inflação e baixa estima do design local, o design brasileiro procurou manifestar sua 
liberdade de expressão em um cenário pós militar e pós autoritário (MORAES, 2006). 
Entrando na era da globalização, a estabilidade econômica da década de 90 
permitiu maior investimento econômico e um cenário mais dinâmico para o design 
moveleiro. O avanço tecnológico permitiu a exploração de novos materiais como 
borracha, alumínio e fibras de cimento, além do início das preocupações ecológicas, 
as quais ainda tentam ganhar seu espaço no cenário nacional. 
Segundo Moraes (2006), neste momento o design nacional contemporâneo 
começa a se distanciar da mímese de referências do exterior para se aproximar de 


















Fonte: Colagem elaborada pela autora a partir de Fundação Getúlio Vargas. (2013). A - Cadeiras 
IC01 (2009) ,por  Índio da Costa. B - Poltrona Favela (1991), por Humberto e Fernando Campana. C -  
Chaise Wanda (2010), por Hugo França. D - Mesa Água (2008), por Domingos Tótora. 
Figura 19 – Mobiliário pós moderno no Brasil. 
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Um bom exemplo do design pós moderno no Brasil são as criações dos irmãos 
Campana, as quais conquistaram projeção internacional e são caracterizadas pelo 
uso de materiais em contextos não tradicionais, de forma bem humorada e irreverente. 
Cabe citar alguns exemplos de móveis populares brasileiros que se tornaram 
“clássicos” e transcenderam o seu tempo: a rede, a cadeira de taboa e a cama patente. 
"A longevidade dessas peças se deve à adequação de projeto, à sábia utilização de 
matéria-prima, à simplicidade formal e à forte carga simbólica que representam" 
(SANTOS, 1994). 
Refletindo sobre a história do design moveleiro no Brasil, é possível notar que 
apesar de algumas iniciativas propostas pelo governo brasileiro para estimular o 
desenvolvimento do design no brasil, a atividade ainda passa por dificuldades para se 
firmar. A falta de uma boa infraestrutura e investimentos em pesquisa não conseguiu 
estimular uma cultura de valorização do design como diferencial competitivo no 
mercado, salvo algumas raras exceções no mercado.  
Estas exceções geralmente são empresas que desenvolvem produtos para as 
classes mais altas, devido ao alto custo gerado pelos seus investimentos. É difícil 
encontrar no mercado de mobiliário para a classe média e baixa produtos que tenham 
um diferencial muito bem explorado à um preço relativamente baixo. 
Isto também pode estar relacionado à falta de percepção do industrial brasileiro 
da importância do investimento em design e projeto de produto, onde muitos preferem 
apenas copiar as referências estrangeiras para não se submeter a riscos de aceitação. 
Este cenário acaba gerando pouca inovação em termos de materiais e técnicas no 
desenvolvimento de produtos, o que é lamentável para um país conhecido pela sua 
espontaneidade e criatividade. 
É justamente esta espontaneidade que vem sido reconhecida e premiada no 
exterior, como o caso dos irmãos Campana. Designers individuais brasileiros vêm 
conquistando espaço internacional e são um bom exemplo de que há muito potencial 
criativo e inovador para ser explorado no Brasil e que não se deve ter um sentimento 







   
2.2 Estratégias sustentáveis 
 
O conceito de sustentabilidade é bastante amplo e envolve o estudo de 
diversos aspectos que buscam uma maior harmonia entre as necessidades humanas 
e as possibilidades oferecidas pela natureza. Uma vez que este trabalho busca o 
desenvolvimento de mobiliário levando em conta os impactos ambientais 
possivelmente gerados por este, se torna interessante conhecer alguns conceitos 
relacionados ao desenvolvimento de produtos que condizem com estas diretrizes. 
O termo “desenvolvimento sustentável” se originou em debates sobre 
desenvolvimento econômico e sustentabilidade nas décadas de 70 e 80, sendo 
conceituado na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento de 1991. 
Neste relatório, o desenvolvimento sustentável é definido como “aquele que atende 
às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 
futuras atenderem a suas próprias necessidades” (ONU, 1991, p. 46). Ou seja, é um 
tipo de desenvolvimento que busca atender os anseios da população levando em 
conta os impactos que estes causam no ambiente e seus resultados no futuro.  
A partir disto, foram desenvolvidos diversos conceitos que procuram direcionar 
a elaboração de produtos para a obtenção de uma maior eficiência ambiental, 
energética e financeira. Estes podem ter um caráter mais corporativo ou até social, 
levando em conta aspectos como logística reversa, reciclagem e descarte, ciclo de 
vida dos produtos, certificações ambientais, entre outros. 
O conceito de EcoDesign, por exemplo, foi difundido por Victor Papanek na 
década de 70 em seu livro “Design for the real world”, constituindo um marco na 
tentativa de integração dos aspectos ambientais ao desenvolvimento de produtos. 
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 Já o Craddle to Craddle, ou berço ao berço, é uma metodologia que utiliza um 
fluxo circular visando o reaproveitamento de resíduos gerados em modelos produtivos 
(BRAUNGART, MCDONOUGH e BOLLINGER, 2007). O reuso dos produtos deve ser 
projetado pelas indústrias desde o desenvolvimento dos mesmos, onde eles passam 
por diversas fases e por fim terminam no mesmo ponto, servindo de base para os 
próximos. Desta maneira, acaba-se com a trajetória linear de um produto que 
terminaria em um aterro ou incineração e estabelece-se um ciclo contínuo de 
reaproveitamento (EL HAGGAR, 2010).  
Fonte: Adaptado de Kensler, (2016, texto digital).  
Ainda é possível citar as abordagens Design for X (DfX), onde a letra X é 
substituída por um objetivo específico, como no Design for Environment (design para 
o meio ambiente), Design for Disassembly (design para desmontagem) e Design for 
Sustainaiblity (design para sustentabilidade) (NAKO, 2010). Estas técnicas são 
qualitativas ao eco-design, contando com diversos métodos de abordagem que 
seguem princípios em comum como o uso de materiais recicláveis ou reciclados e a 
redução máxima do número de componentes, delimitando diretrizes para otimizar o 
projeto e estender sua vida útil (HON, 2002). 
 
Figura 20 – Método Cradle to Cradle. 
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Autores como Moraes (2010), Manzini e Vezzoli (2002) expressam a 
necessidade de utilizar estes conceitos em abordagens projetuais que considerem o 
cenário dinâmico atual, oferecendo espaço para a experimentação de novas técnicas, 
inovadoras e mais eficientes, no desenvolvimento de novos produtos e serviços.  
Nestes métodos projetuais é importante considerar os impactos ambientais 
causados pelas matérias primas a serem utilizadas, bem como o consumo energético 
durante o processo industrial e os poluentes emitidos por este. Todos estes processos 
geram resíduos que inevitavelmente retornarão à natureza de algum modo, por isto é 
importante o uso de medidas corretivas como filtros nas chaminés das fábricas e 
isolamento ou neutralização de detritos (GARCIA, 2007). 
Para a redução do impacto ambiental, Manzini e Vezzoli (2002) abordam a 
importância do conceito de Life Cycle Design, ou ciclo de vida do produto. Esta 
abordagem projetual procura explorar alternativas que possibilitem a minimização dos 
recursos utilizados, como materiais e energia, em todas as fases do ciclo de vida do 
produto. Dentre as estratégias a serem utilizadas estão a escolha de materiais 
compatíveis entre si, um eficiente recolhimento e transporte dos produtos já utilizados, 
a facilitação da reciclagem pela fácil desmontagem e a possibilidade de reutilização 
de componentes. 
Portanto, o diferencial do conceito Life Cycle Design é a visão de que o designer 
precisa ter uma visão sistemática, considerando o objeto de design como um sistema-
produto. É preciso elaborar estratégias eficientes para todas as fases de seu 
desenvolvimento, seja na pré-produção, produção, uso, transporte e descarte, 
simplificando e integrando-as. A figura 21, na página 41,  esquematiza este conceito. 
 No caso do mobiliário, o maior impacto se encontra na fase de pré-produção e 
produção, entretanto, no fim da sua vida útil, o destino final do produto geralmente são 





   
 
Figura 21 – Ciclo de vida do sistema produto. 
 
Fonte: Manzini (2008, p.92)  
Aplicando o conceito de análise do ciclo de vida (ACV) no projeto de móveis, 
Soares (2012) indica que os designers precisam levar em conta três aspectos 
fundamentais: o esgotamento dos recursos naturais, a poluição atmosférica e a 
previsão do “não lixo”. 
No primeiro fundamento, é preciso considerar o tempo de uso do mobiliário, 
otimizando a sua vida útil para o não desperdício de recursos não renováveis. Neste 
sentido, cabe a utilização de recursos projetuais como a flexibilidade do uso e 
adaptação ao ambiente, para que o usuário considere o produto mais atraente e não 
o descarte enquanto ainda estiver em bom estado.  
Sobre a poluição, é preciso utilizar métodos produtivos que interfiram o mínimo 
possível no meio ambiente durante o uso e pós uso do móvel. Por último, devem ser 
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feitos esforços projetuais visando a minimização da produção de resíduos, bem como 
o reaproveitamento e reciclagem dos detritos gerados durante todo o ciclo de vida do 
produto. Segundo Manzini e Vezzoli (2002), a durabilidade de um produto provoca o 
adiamento da substituição da mesmo, causando menos impactos ambientais. 
 Assim como Moraes (2010) indica, os materiais, processos e fontes 
energéticas devem ser atóxicas, a fim de preservar o meio ambiente. Os artefatos 
também devem ser projetados visando a otimização de sua vida útil, contando com 
recursos como o reaproveitamento de componentes e a reciclagem. Ainda, os 
produtos devem ser projetados levando em conta a facilidade de separação de suas 
partes, o Design for Disassembly, ou design para desmontagem, o qual permite uma 
fácil manutenção ou reuso de componentes com mal funcionamento. 
Um dos primeiros exemplos de mobiliário em que é possível encontrar o 
conceito de Design for Disassembly são as cadeiras Thonet, ainda no século XIX. 
Antes mesmo do conceito ser documentado, Michael Thonet revolucionou a produção 









Fonte:Design Real ([s.d.] texto digital). 
Em suas publicações, Manzini e Vezzoli (2008) dão especial importância ao 
conceito de sustentabilidade por meio do Design for Sustainability e apresentam 
Figura 22 – Cadeira Thonet N°14, 1859. 
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quatro fases para sua implementação: o redesign dos produtos existentes, o projeto 
de novos produtos que substituam os atuais, o desenvolvimento de produtos 
genuinamente sustentáveis e a geração de propostas que correspondam a um estilo 
de vida mais eficiente e com menos impacto ambiental. Conforme Soares (2012), a 
fase de redesign é de grande importância, pois é baseada na exploração de inovações 
tecnológicas nos processos produtivos, onde é papel do designer a definição de 
estratégias que utilizam-se de uma coleta de dados e investigação para a aplicação 
de processos que atendam os parâmetros de redução, reuso e reciclagem do produto.  
Diversos autores, incluindo Garcia (2007), argumentam que a conquista da 
sustentabilidade está intimamente ligada à imposição de limites ao consumo de 
recursos para produção de bens e serviços. Para isto, é preciso investir em tecnologia 
e inovações que, além de garantir a eficiência produtiva, estimulem uma mudança 
cultural na forma em que consumimos, estendendo a vida útil dos produtos para assim 
poupar recursos naturais. 
Estas propostas devem considerar o estilo de vida das pessoas, o 
comportamento do consumidor, a reutilização dos materiais, reciclagem, e 
principalmente, estimular o consumo consciente em seus usuários.  
Dentre as técnicas projetuais que podem ser utilizadas na busca pela inovação 
e eficiência estão a adaptação, flexibilidade e modularização dos produtos. 
Conforme Soares (2012), considera-se um mobiliário flexível aquele que 
apresenta características como mobilidade, multifuncionalidade e consequente 
potencialização de uso. A mobilidade permite a possibilidade de deslocamento do 
produto conforme a necessidade do usuário e geralmente está associada com a 
diminuição do peso do artefato. Já a multifuncionalidade é definida como uma peça 
que oferece diferentes funções em um só produto, gerando variadas experiências, ou 
até mesmo não ter uma função definida, para que o usuário a imponha. A 
potencialização do uso se caracteriza pela possibilidade de adaptação do objeto 
conforme situações específicas, como sofás reclináveis e cadeiras com ajustes de 
altura (TRAMONTANO e NOJIMOTO, 2003). 
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Fonte: Casa 3 Arquitetura (2014, texto digital).  
Além de ser uma estratégia empregada para uma maior produtividade 
industrial, a modularização vem se mostrando como uma ferramenta muito útil por 
proporcionar maior flexibilidade na configuração de produtos, apresentando variadas 
opções de composição por meio de um conjunto de módulos. A partir disto, o usuário 
pode alterar as dimensões do produto para atender suas necessidades, substituindo 
ou adicionando novos componentes. 
Ao considerar as vantagens produtivas, a modularização permite mais eficácia 
e a economia, já que cada módulo pode ser projetado separado seguindo um padrão 
pré estabelecido, proporcionando um processo de desenvolvimento mais simplificado. 
Além disso, a modularização também possibilita a racionalização no uso de recursos 
durante a manufatura, maior facilidade de controle de operações, montagem final mais 
rápida e otimização no espaçamento durante o transporte (GARCIA, 2007). 
Manzini e Vezzoli (2002) comentam que os ganhos ambientais também são 
consideráveis, pois a possibilidade de substituição de um módulo por outro facilita sua 
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manutenção e atualização, impedindo que todo o produto seja descartado pelo mal 
funcionamento de apenas um componente. A versatilidade proporcionada também 
pode retardar a obsolescência do produto, otimizando sua vida útil.  
Como estudado na história evolutiva do mobiliário, a cozinha de Frankfurt, 
desenvolvida em 1926, se mostra como pioneira na utilização da modularização e 
flexibilidade como recurso de adaptação à vida moderna, possibilitado pelo 
desenvolvimento de tecnologias inovadoras para a época, como as chapas de 
compensado. 
Mais tarde, a Bauhaus e a escola de Ulm difundiram a importância da 
padronização e sistematização do processo industrial na busca de uma produção 
industrial eficiente, que assim refletiria em produtos com custo mais acessíveis à 
população. O mobiliário desenvolvido por estas escolas pioneiras são exemplos da 
boa aplicação destes recursos, os quais proporcionaram produtos inovadores e 
funcionais. 
Fonte: Hive Modern ([s.d.] texto digital). 
Atualmente, a flexibilidade, que antes era considerada como bônus no 
desenvolvimento de produtos, se torna essencial e fundamental para a adequação 
Figura 24 – Estante de Charles e Ray Eames, 1950. 
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aos novos modos de vida. A modularização também se mostra como uma poderosa 
ferramenta para a otimização da vida útil do mobiliário, conceito imprescindível 
quando se objetiva o desenvolvimento sustentável de produtos. Um bom exemplo de 
mobiliário contemporâneo que engloba estes aspectos é a linha de prateleiras 
Carrapixxxo Lyptus, de Guto Índio da Costa, Elas permitem que sejam feitas 
reconfigurações de sua estrutura, flexibilizando seu uso com grande adaptabilidade 
em ambientes diversos. 
Figura 25 – Prateleira Carrapixxxo, Índio da Costa, 2013. 
 
Fonte: Índio da Costa Design (2016, texto digital). 
 Portanto, analisando estes estudos sobre a elaboração de produtos 
sustentáveis, é possível concluir que a exploração e aplicação dos conceitos de 
adaptabilidade, flexibilização e modularidade são requisitos fundamentais para a 





   
2.3 Características, conservação e armazenamento de frutas 
 
Na definição botânica, fruto é o resultado do desenvolvimento e 
amadurecimento do ovário de uma flor, em consequência da fecundação dos óvulos 
(SOUZA, PEIXOTO e TOLEDO, 1995). Já para área da tecnologia de alimentos, a 
definição que se aplica é a comercial, onde a fruta é o resultado do desenvolvimento 
de certas estruturas de uma planta (NESPOLO, 2015). 
A Resolução da Comissão Nacional de Normas e Padrões para Alimentos - 
CNNPA n. 12, de 1978, define fruta como o produto proveniente da frutificação de 
uma planta sã, destinado ao consumo, In natura, e a classifica de acordo com suas 
características, como: "De primeira", "De segunda" e "De terceira". A primeira 
classificação abrange as frutas de elevada qualidade, e a última as de qualidade 
inferior, geralmente destinadas à industrialização (SCHMIDT e EFRAIM, 2014). 
Segundo Fachinello (2009) as plantas frutíferas podem ser classificadas quanto 
ao clima no qual se desenvolvem; quanto ao hábito vegetativo; e quanto ao tipo de 
fruta: com sementes, com caroços, com sementes carnosa, em bagas, em espirídio, 
agregadas, compostas, secas, tropicais, subtropicais ou nativas (SCHMIDT e 










   
Tabela 1 – Relação das principais árvores frutíferas cultivadas e nativas que 





















Fonte: Adaptado de Fachinello  (2009 p.14). 
Nome Comum Nome Científ ico
FRUTAS COM SEMENTES
FRUTAS COM CAROÇO













































































































































































   
Segundo Oetterer, D’arce e Spoto (2006), é possível encontrar no Brasil 
diversos tipos de frutas durante a maioria dos meses do ano, fato favorecido pela 
grande extensão e climas variados, permitindo o cultivo tanto de frutas tropicais 
quanto de frutas de clima temperado ou frio.   
 
Figura 26 – Espécies de frutas nativas do Rio Grande do Sul: butiá, guabijú, pitanga 
e cereja do rio grande, respectivamente. 
 
Fonte: FAC UPF (2012, texto digital).  
 
Apesar destas características favoráveis, o Brasil importa quantidades 
significativas de frutas frescas e industrializadas, como acontece com a pêra, ameixa, 
uva, kiwi, maçã, entre outras. De acordo com Fachinello (2009), o mau uso das 
técnicas de manejo do solo e da planta, a falta de estrutura de armazenamento, 
logística, embalagens inadequadas e a própria desinformação do produtor são os 
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fatos que mais contribuem para a baixa competitividade do Brasil na produção de 
frutas.  
Segundo Dutcosky (2011), animais e plantas, ao contrário de organismos 
mortos, mantêm-se em contínua atividade por meio de funções orgânicas, tais como 
o metabolismo, o crescimento, a reação a estímulos, a adaptação ao meio ambiente 
e reprodução. Industrializados ou não, os alimentos mantêm-se em constante 
atividade biológica, caracterizada por alterações de natureza química, física, 
microbiológica ou enzimática, as quais os levam à deterioração da qualidade. 
Após a colheita, os frutos começam a sofrer uma série de alterações físicas e 
químicas, resultantes de seu metabolismo ativo, exercendo suas funções biológicas 
como respiração e transpiração. 
McGee (2011) aponta que as células vegetais são mais resistentes que as de 
animais e podem sobreviver por semanas ou até meses após serem colhidos. 
Entretanto, separadas de sua fonte de nutrientes, elas consomem a si próprias e 
acumulam resíduos, prejudicando seu sabor e a textura. Uma vez colhidas, as frutas 
e hortaliças perdem o controle do equilíbrio entre seus vários nutrientes e começam 
um processo de transformação (RIEDEL, 1987).  
Dentre os processos físicos inerentes aos frutos, a transpiração pode ser 
considerada a mais importante, pois é por meio dela que ocorre a perda de água em 
forma de vapor pelos tecidos. Sempre que a umidade do ambiente for menor do que 
o fruto, a água proveniente do interior do fruto evaporará até a atmosfera (COUTINHO 
e CANTILLANO, 2004). 
Quanto aos processos químicos, a respiração é de fundamental importância. 
Neste processo, ocorre a oxidação gradativa dos produtos mais complexos presentes 
na célula, como o amido, açúcares e ácidos orgânicos, em moléculas mais simples 
como dióxido de carbono e água, com liberação de energia. Portanto, após a colheita, 
os frutos continuam a respirar normalmente, utilizando suas reservas armazenadas, 
consumindo oxigênio e exalando gás carbônico (COUTINHO E CANTILLANO, 2004). 
De acordo com Oetterer et al (2006), as modificações associadas com o 
amadurecimento das frutas, como amolecimento, hidrólise de amido, alterações na 
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cor e no sabor e síntese de novas substâncias, podem ser atribuídas à energia 
proveniente da atividade respiratória. Sendo assim, o controle da respiração constitui 
o princípio básico da conservação das frutas e hortaliças. 
 A atividade respiratória varia de acordo com o vegetal; quanto mais intensa a 
respiração, maiores e mais rápidas são as mudanças que se processam. Estas são 
iniciadas pela produção auto catalítica de etileno, hormônio produzido pelos frutos, 
cuja função é ativar as enzimas responsáveis pela respiração e, consequentemente, 
por todos os fenômenos envolvidos no amadurecimento. Segundo Fachinello (2009), 
de acordo com o padrão de respiração, as frutas podem ser classificadas em dois 
grupos: 
Frutas climatéricas – A maturação pode ser atingida após a colheita, ou seja, 
podem ser colhidas mesmo que ainda não estejam maduras, mas também não 
excessivamente jovens, causando a perda de certas qualidades. Exemplos de frutas 
climatéricas são maçã, peru, pêssego, ameixa, goiaba, figo, caqui, abacate, mamão, 
manga, maracujá, banana, melão, tomate, entre outros. 
Frutas não climatéricas — Grupo de frutas que devem permanecer na planta 
até o final do período da maturação, pois não ocorrem modificações nos parâmetros 
físicos e químicos após a colheita. Entre as principais frutas não climatéricos 
destacam-se as cítricas em geral, uva, morango, abacaxi, cereja, romã, nêspera e 
carambola (SCHMIDT e EFRAIM, 2014). 
Independentemente de sua classificação, ao final do período da maturação, as 
frutas começam a se deteriorar. Tanto as células das hortaliças quanto as das frutas 
esgotam sua energia e morrem; pois sua complexa organização entra em colapso e 
seus mecanismos bioquímicos param de funcionar; suas enzimas atuam de forma 
aleatória e o tecido consome a si mesmo (McGEE, 2011). 
Além dos fatores inerentes ao seu próprio ciclo de vida, Dutcosky (2011)  
aponta que os principais fatores de degradação do alimento são a ação dos micro-
organismos, absorção ou perda de umidade, interação com as embalagens e possível 
infestação de insetos e roedores. Micro-organismos como bactérias, fungos e 
leveduras atacam os tecidos vegetais enfraquecidos ou danificados, quebram suas 
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paredes celulares, consomem os conteúdos das células e deixam resíduos 
característicos e frequentemente desagradáveis (McGEE, 2011). 
Segundo Gava (2009), todos os micro-organismos têm sua velocidade de 
multiplicação diretamente relacionada às condições do substrato em que se 
encontram (alimento), e do meio que os cerca. Condições favoráveis fazem com a 
velocidade de multiplicação do micro-organismo seja maior, enquanto limitações 
inerentes ao alimento ou ao ambiente reduzem a velocidade de sua multiplicação. Os 
fatores que influenciam a multiplicação de microrganismos nos alimentos são 
classificados como parâmetros intrínsecos e parâmetros extrínsecos. Basicamente, a 
combinação destes fatores é o que condiciona que as bactérias morram, se 
reproduzam ou simplesmente sobrevivam nos alimentos (REY e SILVESTRE, 2002). 
De acordo com Gava (2009), são considerados parâmetros intrínsecos as 
características inerentes ao alimento que podem funcionar como barreiras ou 
facilitadoras para as contaminações microbianas e seu desenvolvimento. Os 
principais parâmetros intrínsecos são pH, atividade de água (Aa), potencial de 
oxirredução (OR/R), conteúdo de nutrientes, constituintes antimicrobianos, estruturas 
biológicas e microbiota competitiva do alimento. 
A água pode ser considerada o fator individual que mais influi na alteração dos 
alimentos. Entretanto, o seu teor não é uma indicação clara de deterioração. Por isso, 
surgiu o conceito de atividade de água ou aquosa, (Aa) que foi muito valorizado em 
estudos sobre alterações dos alimentos, por estar diretamente relacionado com o 
crescimento e a atividade metabólica dos microrganismos e com as reações 
hidrolíticas (GAVA, 2009).  
O termo Aa indica a intensidade das forças de unem a água com outros 
componentes não aquosos e, consequentemente, a água disponível para o 
crescimento dos microrganismos e para que possam realizar diferentes reações 
químicas e bioquímicas (ORDÓÑEZ, 2005). Alimentos com elevado conteúdo de água 
são muito mais perecíveis e apresentam o risco de multiplicação de bactérias 
patogênicas (GAVA, 2009). 
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A estabilidade de alguns produtos de origem animal e vegetal ocorre na 
natureza devido à presença de constituintes antimicrobianos. São alguns exemplos: 
frutas silvestres, que produzem ácido benzoico (bactericida e fungicida), e o alho (que 
é rico em alicina que age sobre algumas espécies de salmonelas, estafilococos, 
bacilos, etc). 
Os parâmetros extrínsecos são aqueles relativos ao ambiente que cerca o 
alimento, como temperatura, presença de gases, umidade relativa do ar e irradiação, 
que atuam potencializando as contaminações iniciais ou então servindo de barreiras 
para o desenvolvimento microbiano.  
 Os parâmetros extrínsecos são particularmente importantes nas etapas de 
armazenamento, transporte e distribuição, para a garantia da qualidade, integridade e 
inocuidade dos produtos (GAVA, 2009).  
Gava (2009) indica que para a conservação dos alimentos, em geral agregam-
se fatores intrínsecos e extrínsecos, criando situações desfavoráveis aos micro-
organismos presentes no alimento, tornando-os mais estáveis. Entre as barreiras mais 
comuns aplicadas estão a modificação do pH, redução ou elevação da temperatura 
(na preparação e/ou conservação), redução da atividade de água (como, por exemplo, 
adição de sal, açúcar e secagem), adição de conservadores, atmosfera controlada e 
redução da carga microbiana inicial.  
Como exemplo, cabe citar a influência da umidade relativa do ar (fator 
extrínseco) perante a atividade de água (fator intrínseco) do alimento. Segundo Gava 
(2009), qualquer alimento que tenha baixa atividade de água e esteja armazenado em 
ambiente com alta umidade relativa do ar poderá ter sua Aa aumentada e deteriorar, 
especialmente pela multiplicação de bolores, que não requerem atividade de água 
muito elevada. Os grãos secos, por exemplo, quando armazenados em atmosfera 















Fonte: Food and Agriculture Organization of the United Nations (2014, texto digital).  
Por outro lado, alimentos de elevada atividade de água, quando situados em 
ambientes de umidade relativa reduzida, sofrem um processo de desidratação, 
predominantemente superficial, muitas vezes com prejuízo de suas características 
físicas (FIGUEIREDO, 2003). Este processo ocorre, por exemplo, nos métodos de 
secagem e desidratação de frutas, onde os alimentos são expostos ao ar aquecido ou 
colocados sob superfícies quentes para que ocorra a eliminação máxima de umidade 
(CARDOSO e RÜBENSAM, 2011). 
 
Fonte: Priscila Tieppo (2014, texto digital).  
Figura 27 – Bolor em grãos de milho. 
Figura 28 - Frutas Desidratadas. 
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Conforme McGee (2011), a correta estocagem de frutas e hortaliças deve ter 
por objetivo retardar sua inevitável deterioração. Sendo assim, Teichmann (2000) 
afirma que quando há por objetivo a conservação dos alimentos, existem certos 
princípios que precisam ser levar em conta: 
a) Prevenir ou diminuir a decomposição bacteriana nos alimentos, mantendo-os 
sem germes e eliminando os já existentes, impedindo o crescimento dos e/ou 
destruindo os micro-organismos; 
 
b) Prevenir ou diminuir a auto decomposição dos alimentos, destruindo ou 
inativando enzimas e impedindo a oxidação; prevenir as perdas por vetores, 
causas mecânicas, etc. 
Assim, além dos cuidados gerais quanto ao desenvolvimento de micro-
organismos e manutenção da qualidade e integridade física, também existem 
cuidados específicos que devem ser seguidos, relacionados com a natureza de cada 
alimento. Riedel (1987) pondera que os cuidados com a correta estocagem dependem 
principalmente do tipo de alimento e suas características próprias: 
O principal problema de armazenamento dos frutos é o fato de que eles 
continuam a respirar depois de colhidos e continuam a amadurecer. 
Assim, na estocagem, além do problema de temperatura, existem o 
problema de aeração e a diminuição das atividades vitais por artifícios 
técnicos. (RIEDEL, 1987. p.268) 
Como medidas gerais, diversos autores indicam observações a serem seguidas 
visando prolongar a vida útil dos alimentos armazenados e preservar sua estabilidade 
química e física. Pode-se destacar: 
a) Riedel (1987) aponta que os produtos resultantes do processo de respiração, 
como gás carbônico, precisam ser eliminados para a atmosfera por meio de um 
arejamento adequado. Os frutos armazenados em sacos impermeáveis, por 
exemplo, sofrem uma deterioração muito maior pela acumulação de gases em 
seu envoltório. A circulação de ar deve ser incentivada com elementos vazados 
(FIGUEIREDO, 2003), os quais contribuem para a estabilidade da temperatura 
ambiente. As temperaturas elevadas podem favorecer o desenvolvimento de 
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micro-organismos e infestação de insetos, intensificando ainda mais as 
mudanças químicas e sensórias do alimento (REY e SILVESTRE, 2002).  
 
b) As frutas e vegetais não devem ser submetidas a situações de tensão física, 
como deixar os alimentos caírem no chão ou guardá-los em um espaço 
apertado (REY e SILVESTRE, 2002). Os machucados e feridas resultantes dos 
danos físicos podem acelerar a respiração e causar problemas de deterioração, 
devido à maior produção de etileno como resposta (CARRARO, 1994).  
 
c) O uso do frio na conservação de frutas possui certas limitações. O tecido que 
constitui os frutos, em geral, não suporta temperaturas muito baixas (RIEDEL, 
1987). Segundo McGee (2011), quando submetidas ao frio excessivo, as 
células dos frutos tropicais param de funcionar de maneira adequada e as 
paredes celulares são danificadas, provocando descoloração e formação de 
sabores desagradáveis. A maioria dos cultivos de origem tropical ou subtropical 
podem sofrer danos devido ao resfriamento, os quais também incluem falhas 
no amadurecimento, maior suscetibilidade a micro-organismos, mudanças na 
textura (farinhosa) e perda de sabor (CARRARO, 1994). Como exemplo, é 
possível citar as bananas, abacates e cítricos armazenados em refrigeradores: 
suas cascas escurecem e apresentam manchas, denunciando danos à sua 
estrutura (McGEE, 2011). 
 
d) Não se deve armazenar gêneros alimentícios com outras classes de produtos, 
como produtos de limpeza, por exemplo, a fim de evitar uma possível 
contaminação química (REY e SILVESTRE, 2002). 
 
e) As superfícies em contato com o alimento devem ser de material uniforme e 
estável, de modo a não reagir quimicamente com o mesmo. Superfícies 
irregulares e abrasivas podem reter matéria orgânica e micróbios, prejudicando 
o alimento (RIEDEL, 1987). 
Resumidamente, pode-se concluir que um ambiente adequado para armazenar 
frutas deve ser bem ventilado, sem umidade excessiva, limpo e livre de insetos e 
vetores contaminantes. Todos esses fatores ajudam a prolongar a vida de prateleira 
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dos alimentos, termo que, segundo Cardoso e Rübensam (2011), compreende o 
período de tempo durante o qual o alimento se mantém seguro para o consumidor, 
preservando as características sensoriais, físicas, químicas, funcionais (cor, sabor, 
odor, textura) e nutricionais desejadas. 
De acordo com Oetterer, D’Arce e Spoto (2006), produtos compatíveis são 
aqueles que podem ser armazenados juntos sem que ocorram efeitos adversos que 
podem prejudicá-los.  
 Em geral, recomenda-se observar alguns fatores específicos pertinentes a 
cada alimento, como temperatura e umidade relativa recomendada, produção e 
sensibilidade ao etileno, produção e absorção de odores, na determinação de quais 
tipos de alimentos podem ser armazenados juntos (CARRARO, 1994). A tabela 2, na 






   
Tabela 2 – Agrupamento de frutas e hortaliças de acordo com as melhores 
condições de armazenamento: temperatura, umidade relativa, sensibilidade ao 
etileno, ao odor e ao frio. 
 
Fonte: Adaptado de Oetterer, D’Arce e Spoto (2006) p.448. 
Na armazenagem doméstica, deve-se levar em conta que as quantidades de 
alimentos são bem menores em comparação aos grandes volumes em estoque nos 
mercados ou restaurantes, por exemplo. Ou seja, as recomendações de 
armazenamento devem ser levadas em conta, porém, não indicam necessariamente 
regras e limitações que devem ser estritamente seguidas. 
Além de todas características até aqui elucidadas, é importante lembrar das 
propriedades empíricas presentes nas frutas, as quais podem se mostrar 
interessantes na geração de ideias para o produto proposto.  
Grupo Temperatura e UR Produto
I
0 a 2ºC
90% a 95% UR
Alho-poró, ameixa, beterraba, caqui, cereja, coco,
cogumelo, damasco, figo, framboesa, laranja, maçã,
morango, nabo, nectarina, pêssego, rabanete, uva.
0 a 2ºC
95% a 100% UR
Aipo, alcachofra, alface, anis, aspargo, beterraba,
 brócolis, cenoura, cereja, couve-de-bruxelas, ervilha,
escarola, espinafre, folhosas, feijão-vagem,
 framboesa, kiw i, milho, morango
III
0 a 2ºC




90% a 95% UR
Laranja, limão, melão, melão, pepino, tangerina
10ºC
85% a 90% UR
Abóbora, batata, berinjela, pimenta, quiabo, tamarindo
VI
13 a 15ºC
85% a 90% UR
Abacate, abacaxi, abóbora, banana, batata,
carambola, coco, jabuticaba, jaca, lima,
 limão, mamão, manga, melão
Batata-doce, pêra, tomate
18 a 21ºC




   
De acordo com McGee (2011), as folhas e frutas influenciaram o sentido da 
visão do ser humano em seu processo evolutivo. A espécie humana é uma das poucas 
espécies de animais dotadas de olhos capazes de distinguir o pigmento vermelho do 
verde, sendo as outras espécies certos primatas que habitam florestas e tem em 
comum a necessidade de detectar seus alimentos em meio as copas das árvores. 
As folhas novas de muitas plantas tropicais são vermelhas, sendo muito mais 
tenras que as folhas velhas, verdes e fibrosas, além de muito mais fáceis de digerir e 
mais nutritivas. Sem uma boa visão da cor vermelha, seria difícil distinguir estas folhas 
das verdes. Portanto, pode-se dizer que as folhas e frutas moldaram nossa visão: o 
prazer que as cores destas proporcionam foi possível graças à fome de ancestrais 
humanos e o sustento que lhes era fornecido pelas das folhas vermelhas e frutas 
amarelas e alaranjadas (McGEE, 2011). 
Outra importante questão a ser lembrada é a função evolutiva das frutas: 
utilizando-se de artifícios visuais, como cor e forma, instigando outros sentidos como 
olfato e paladar, desenvolvendo odores específicos e sabor adocicado, as frutas se 
desenvolveram de modo a “convidar” os animais à come-las, fazendo com que as 
sementes muitas vezes passem pelo sistema digestivo dos mesmos e por fim retornar 
à terra pela da defecação. Neste processo, os resíduos fecais servem como fertilizante 
e espalham as sementes novamente, contribuindo para sua propagação (McGEE, 
2011). 
Por isso, diferentemente do resto da planta, é possível afirmar que: 
[...] a fruta tem a função de ser comida. É por isso que seu gosto, 
textura e odor são tão atraentes para os sentidos dos animais. Porém, 
esse convite à alimentação só pode ser feito quando as sementes 
estiverem maduras e capazes de crescer. É esse o propósito das 
mudanças de cor, textura e sabor a que damos o nome de maturação. 
As folhas, raízes e caules podem ser comidos a qualquer tempo, e, 
em regra, quanto mais novos, mais macios. Quanto às frutas, no 
entanto, temos de esperar que elas nos digam que estão prontas para 
serem comidas (McGEE, 2011, p.274). 
Essa espécie de “comunicação” que as frutas aperfeiçoaram para os animais, 
de modo a serem aceitas e assim se reproduzirem, são formadas pelas suas 
propriedades sensoriais: o sabor, tamanho, aparência e textura, por exemplo, são 
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fatores fundamentais para a aceitação dos gêneros alimentícios (OETTERER, 
D’ARCE E SPOTO, 2006). 
Em termos científicos, Dutcosky (2011) aponta que “as informações 
provenientes das cinco vias sensoriais (visão, audição, paladar, olfato e tato) são 
detectadas no cérebro simultaneamente e há sempre interações e associações 
psicológicas.” Assim, são formadas associações entre cor e temperatura, textura e 
gosto, cor e odor, etc. 
Dentre as informações captadas, o impacto visual do alimento é de fundamental 
importância e é o primeiro a ser recebido frente a todas as outras informações.  Em 
suma, é o sentido da visão que nos dá a informação geral do aspecto do alimento, 
como seu estado, forma, tamanho, textura e cor, podendo produzir uma resposta forte, 
tal como “sensação de água na boca” quando se avista algo apetitoso (DUTCOSKY, 
2011). 
Fonte: Makro, Guia do empreendedor (2012, texto digital).   
Figura 29 – Exemplo de frutas com formas e cores atrativas aos olhos humanos. 
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Segundo Mc Gee (2011), além do impacto visual inicial, no processo evolutivo, 
foi preciso projetar uma estratégia visando assegurar que o alimento volte a ser 
consumido. Desta forma, as frutas desenvolveram um teor de açúcar relativamente 
alto para satisfazer o gosto inato de todos os animais pelos alimentos doces, além de 
aromas complexos e intensos, envolvendo muitas vezes centenas de substâncias 
químicas diferentes. As frutas podem então serem consideradas “os doces e 
refrigerantes do mundo natural, vistosamente embalados em cores vivas e aprovados 



















Ao desenvolver um produto, se faz necessária a utilização de métodos e 
técnicas afim de chegar a uma solução que englobe as necessidades dos usuários e 
suas limitações industriais. Ao contrário de uma abordagem intuitiva (e mais passível 
a erros), a escolha de uma metodologia projetual estabelece uma ordem de ações que 
permite a organização de ideias para posterior obtenção de um objetivo.  Bomfim 
(1995) define metodologia como o estudo dos métodos, técnicas e ferramentas e de 
suas aplicações na definição, organização e solução de problemas teóricos e práticos. 
  Quando bem utilizada, a metodologia escolhida pode proporcionar um melhor 
aproveitamento do tempo e detecção de possíveis erros, proporcionando soluções 
práticas e eficientes. Diversos autores apresentam metodologias voltadas ao 
desenvolvimento de produtos, cada qual com suas especificações de maior ou menor 
complexidade, mas todos com o objetivo de projetar a melhor solução possível dentro 
dos parâmetros desejáveis. Considerando a problemática desta pesquisa, os métodos 
projetuais de Baxter (1998), Munari (1981), Löbach (2001) e Platcheck (2003) se 
mostraram interessantes por possuírem estratégias que analisam as soluções já 
existentes para posteriormente aprimorá-las e assim poder oferecer um produto que 
se sobressai frente às outras opções no mercado. 
 Apesar de possuírem diferentes nomenclaturas e etapas de desenvolvimento, 
pode-se identificar algumas fases de ação que estão presentes em todas estas 
metodologias: levantamento de dados, geração de alternativas, avaliação das 
propostas, detalhamento da solução final, entre outros. Ao longo destas etapas, 
também são definidos o mercado consumidor, custo e preço do produto, as possíveis 
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matérias primas, as referências de ergonomia, viabilidade da produção industrial e 
diversos outros importantes fatores que serão determinantes na elaboração do 
produto proposto (MANZINI, 2008). 
Após a análise destas metodologias, foi possível verificar que Munari (1981) dá 
especial ênfase à geração de ideias, destacando a fase da criatividade como um dos 
principais elementos projetuais, além de utilizar o método de divisão do problema em 
subproblemas para simplificar o complexo, permitindo encontrar soluções criativas. 
Esta técnica se torna muito interessante na elaboração um produto com uma proposta 
diferenciada dos demais concorrentes, que explore caminhos até então não 
pensados, que estude campos incomuns e encontre relações interessantes a serem 
propostas, que enfim, aprimore soluções já existentes tornando-as ainda mais 
eficientes. Visando explorar este potencial criativo, a metodologia de Munari (1981) foi 
escolhida para o desenvolvimento deste projeto. 
Entretanto, foi identificada a necessidade de aliar o processo criativo e 
investigativo com métodos que também considerem a sustentabilidade como um fator 
importante no desenvolvimento de produtos. Como o próprio autor afirma, “o método 
de projeto, para o designer, não é absoluto nem definitivo; pode ser modificado caso 
ele encontre outros valores objetivos que melhorem o processo” (MUNARI, 1981, 
p.11). Ou seja, a metodologia utilizada não precisa ser fechada, exatamente como um 
autor indica, mas sim deve estimular o projetista a buscar melhoramentos 
interessantes para seu produto. 
Com isto em mente, foi definido que, juntamente com as propostas de Munari 
(1981), as recomendações metodológicas de Platcheck (2003) em relação à eco 
eficiência seriam muito válidas para a elaboração do projeto proposto. Platcheck 
(2003) recomenda que as metas, requisitos e restrições do projeto sejam definidos 
considerando as abordagens dos método DfX, já citados no referencial teórico, 
principalmente o Design for Sustainability. A aplicação deste conceito permite alinhar 
o desenvolvimento do produto proposto com as diretrizes necessárias para satisfazer 




   
Em sua obra, Platcheck orienta a metodologia de projeto de produtos para o 
ecodesign, que está inserido no conceito de “Design Sustentável”, o qual é parte 
fundamental na busca por um desenvolvimento sustentável (PLATCHECK, 2003). A 
autora exemplifica o ecodesign na definição de Santos (2001), que segunda esta, é o 
resultado do estudo dos problemas ambientais e suas causas aplicados ao 
desenvolvimento de produtos industriais, buscando sempre uma apropriada escolha 
de materiais, métodos de fabricação e disposição final para o menor impacto 
ambiental possível. 
Outro ponto interessante da metodologia de Platcheck (2003) é a ênfase na 
coleta de dados, mais especificamente na análise de similares, onde é possível 
verificar a viabilidade de soluções já existentes que podem contribuir para o projeto. 
Por meio da análise das vantagens e desvantagens dos produtos no mercado 
pode-se superá-los, inspirando-se em seus melhores recursos e eliminando os 
aspectos que se mostraram deficientes. Estes critérios avaliativos podem ser 
formados pelo grau de complexidade do produto, análise morfológica, custos 
envolvidos, métodos de produção, ergonomia, segurança, precisão, mecanismo, 
manutenção necessária, eficiência, entre outros (PLATCHECK, 2003).  
Desta forma, a metodologia aplicada seguiu como base as fases estabelecidas 
por Munari (1981), com ênfase na criatividade, juntamente com alguns importantes 
preceitos difundidos por Platcheck (2003). São eles a inserção de variáveis ambientais 
na definição do problema, a definição de metas a serem alcançadas e as 
recomendações ergonômicas finais, com um design orientado para a montagem, 
desmontagem e manutenção do produto. 
O Quadro 1 demonstra como foram estabelecidas as etapas projetuais 
escolhidas para o desenvolvimento do produto proposto, onde as cores de cada fase 






   
Quadro 1 – Metodologias de Munari, Platcheck e metodologia final da autora. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
O problema da pesquisa foi delimitado principalmente por meio da observação 
de tendências e dados sobre questões que a sociedade precisará lidar no futuro. 
Portanto, ele consiste em desenvolver um mobiliário para armazenar frutas que ajude 
a não desperdiçar recursos naturais, utilizando-se de estratégias sustentáveis bem 
como o uso de materiais e elementos culturais brasileiros em sua concepção. 
Ao se dividir o referencial teórico em eixos distintos foi possível estabelecer os 
componentes do problema: como armazenar frutas adequadamente, quais são os 
aspectos e parâmetros desejáveis para um produto sustentável e eficiente e quais 
foram as inovações e soluções já apresentadas na história do mobiliário, em âmbito 
nacional e internacional, para a adequação aos novos modos de vida das pessoas. 
As metas a serem alcançadas estão representadas nos objetivos específicos definidos 
na introdução do presente estudo. 
Em uma pesquisa exploratória inicial, foram realizadas entrevistas com 
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Universitário UNIVATES nas áreas de nutrição, psicologia e tecnologia de alimentos. 
As entrevistadas indicaram bibliografias interessantes em cada área, apontaram 
pontos interessantes que poderiam ser explorados e frisaram aspectos importantes 
em suas áreas de atuação que precisam receber atenção no projeto.  
Após esta etapa, o referencial teórico foi construído visando esclarecer as 
necessidades e limitações de cada eixo temático da pesquisa. Entendendo as 
variáveis em questão dentro de cada assunto foi possível construir relações entre os 
mesmos e definir possibilidades investigativas para a próximas fases do projeto.  
Pondo em prática a próxima fase da metodologia, foram elaboradas coletas de 
dados e análises preliminares de caráter qualitativo afim de analisar as características 
dos produtos que estão atualmente sendo oferecidos no mercado. Deste modo, foi 
possível utilizar estas informações para fazer uma comparação com as 
recomendações estudadas no referencial teórico, verificando quais atributos são 
positivos e interessantes para o desenvolvimento da proposta e quais deixam não se 
encaixam nos objetivos da pesquisa. 
Para complementar a coleta de dados, além da pesquisa de mercado realizada, 
a autora também elaborou uma pesquisa de campo, qualitativa e exploratória, para 
investigar que tipo de fruteiras estão realmente presentes nos domicílios brasileiros, 
relacionando alguns pontos positivos e negativos. 
Iniciando a fase da criatividade e experimentação, foram analisadas algumas 
ferramentas de geração de ideias em design, seguindo os preceitos metodológicos de 
Munari (1981) e Platcheck (2003). Dentre os métodos analisados, a metodologia Blue 
Sky e sua aplicação na abordagem de design estratégico de Tarouco e Reyes (2011) 
se mostraram muito interessantes por estimularem a criação de cenários para a 
elaboração de diferentes propostas de projeto, focando em diferentes conceitos-
chave. Sendo assim, a fase de criatividade e consequente geração de ideias da 





   
A metodologia metaprojetual Blue Sky foi inicialmente conceitualizada por 
Flaviano Celaschi e Alessandro Deserti, professores da Faculdade de Design do 
Politécnico de Milão. Segundo Scaletsky e Borba (2010), 
A pesquisa blue sky foi definida por Cabirio Cautela (2007) como um processo 
aberto e não estruturado de conexões previamente constituídas com o 
objetivo de identificar e sistematizar uma serie de inputs e estímulos úteis 
para o projeto. SCALETSKY e BORBA, 2010, pg 5. 
Basicamente, este método consiste em identificar tendências e coletar imagens 
que atuam na forma de signos para impulsionar o desenvolvimento de conceitos-
chave.  Estes podem não estar diretamente ligados com o assunto do projeto, servindo 
como uma visão lateral, mais sutil, atuando como estímulo na geração de ideias. Deste 
modo, pretende-se gerar resultados mais inovadores do que se fossem usados 
métodos lineares e lógicos. No presente estudo, a coleta de imagens não 
necessariamente ligadas ao armazenamento de alimentos e frutas vem a contribuir 
no sentido de adicionar mais funcionalidades e características ainda não exploradas 
para este tipo de produto. 
A abordagem estratégica de Tarouco e Reyes (2011) é baseada no método 
Blue Sky e também oferece interessantes ferramentas metaprojetuais. Em seu 
método para o desenvolvimento de uma identidade territorial, o autor enfatiza a 
importância dos fatores subjetivos e imateriais na geração de propostas de design, 
para assim compreender melhor o universo em que o produto está inserido e 
conseguir oferecer soluções mais adequadas. A figura 30, na página 68, exemplifica 
a criação de cenários por meio de um brainstorm de conceitos. 
Desta forma, para o desenvolvimento do presente projeto, foi utilizada a 
essência do método Blue Sky, com suas etapas simplificadas, juntamente com as 
recomendações de design estratégico de Tarouco e Reyes (2011), objetivando obter 




   
Fonte: Tarouco e Reyes (2011, texto digital). 
Iniciando a coleta de referências, foram reunidas em um quadro visual imagens 
relacionadas ao desenvolvimento teórico da pesquisa, juntamente com uma nova 
coleta de imagens, as quais foram consideradas interessantes tanto visualmente 
quanto em sua funcionalidade, podendo ser objetos relacionados com frutas ou não, 
seguindo a essência do método Blue Sky para o estímulo de novas ideias. Esta 
pesquisa de imagens referenciais é denominada Desk Research, pois utiliza recursos 
secundários para complementar ou apoiar uma interpretação mais completa do 
projeto (ALEGRIA et al, 2012). As imagens do presente trabalho foram coletadas 
principalmente em websites e portfolios online.  
Além do quadro de imagens (figura 31), foi elaborado paralelamente à pesquisa 
iconográfica um quadro de palavras (figura 32), podendo se referir ao “universo” do 
produto (metas, qualidades desejadas, problemas a serem contornados, entre outros), 
bem como ideias e palavras inspiradoras que surgiram ao longo da pesquisa, que não 
necessariamente se relacionam ao problema de design. 
A partir desta coleta de referências visuais e semânticas foram realizadas 
associações de conceitos e agrupamentos por similaridade afim de gerar diferentes 
cenários possíveis para o projeto. Após a elaboração de quatro cenários distintos,   
Figura 30 – Exemplo de Brainstorm para criação de cenários. 
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cada qual com diferentes inspirações e conceitos chave, iniciou-se o desenvolvimento 
de esboços com alternativas projetuais dentro de cada conceito. 
Paralelamente ao desenvolvimento das alternativas foram realizadas 
experiências manuais com papel pardo, folhas de cortiça, argila e uma rede de fibras 
naturais, visando verificar como as frutas se comportam em diferentes materiais e 
configurações. Manipulando-os fisicamente, pretendeu-se explorar as características 
físicas e sensoriais dos materiais relacionados com as alternativas projetuais para 
colaborar no desenvolvimento e validação das mesmas. 
Sendo assim, a escolha do cenário projetual de desenvolvimento se deu pela 
alternativa que mais oferecia possibilidades mais promissoras dentro dos conceitos 
de inovação, adaptação e sustentabilidade, refletidos nas metas e requisitos da 
elaboração do presente projeto. 
Para iniciar a exploração inicial do cenário escolhido, buscou-se inspiração nas 
formas e aspectos de árvores brasileiras. Uma breve pesquisa bibliográfica em livros 
e catálogos sobre árvores brasileiras permitiu a coleta de ideias e estímulos para a 
configuração do projeto.  
Informações quanto a possíveis materiais, formas e métodos de produção 
foram obtidas por meio de pesquisas bibliográficas e complementadas com 
informações de profissionais que atuam nas áreas envolvidas. Dentre estes, foram 
consultados dois professores docentes do Centro Universitário UNIVATES que 
trabalham com design de produto, tanto em um viés mais artístico quanto industrial, 
além de um profissional externo que desenvolve mobiliários autorais em madeira. 
Estudos e modelos construídos em softwares CAD2 desenvolveram o desenho 
conceitual do produto, juntamente com um estudo direcionado aos materiais e 
tecnologias propostos.  
O quadro 2, na página 70, esquematiza todas as etapas de metodologia do 
projeto e as ferramentas e instrumentos utilizados em cada uma. 




   
Fonte: Elaborado pela autora. 
Concluindo, as ferramentas e instrumentos aplicados à cada etapa da 
metodologia projetual foram selecionados visando a experimentação e adequação de 





Quadro 2 – Etapas da Metodologia final da autora. 
 
Etapas da Metodologia de Projeto Ferramentas e instrumentos
Problema




Coleta de dados e análises preliminares







Geração de alternativas preliminares
a partir dos cenários
Experimentação tátil de alternativas (livre)
Seleção de alternativa de cenário
Experimentação tátil aplicada ao cenário
Geração de alternativas do cenário escolhido
Materiais e tecnologia
Pesquisa referencial aplicada às
alternativas do cenário escolhido
Modelo Esboços, experimentação e render digital
Desenho conceitual Render ambientado e orientações de uso
Proposta Delimitação do sistema
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Partindo da definição que as etapas metodológicas “problema”, “definição e 
delimitação do problema”, “metas” e parte da “coleta de dados” foram elucidadas nos 
capítulos anteriores, o capítulo de desenvolvimento inicia partindo da coleta de dados 
relacionada com as pesquisas de mercado e de campo, seguindo posteriormente para 
fase da criatividade e experimentação, materiais e tecnologia, desenho conceitual e 
por fim, a proposta de projeto. 
 
4.1 Pesquisa de mercado 
 
O campo escolhido para a pesquisa de mercado foi o de comércios eletrônicos 
de utilidades domésticas no Brasil, os chamados e-commerce ou lojas virtuais. 
Segundo o relatório Webshoppers de 2016, produzido pela E-bit, referência no 
fornecimento de informações sobre e-commerce no Brasil, o comércio eletrônico vem 
apresentando taxas de crescimento superiores ao varejo tradicional, constituindo um 
importante canal de compras para os consumidores.  
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A partir disto, foram selecionados 10 modelos de fruteiras domésticas 
disponíveis em alguns dos mais populares varejistas online do Brasil, segundo o 
relatório sobre as 50 maiores empresas do varejo brasileiro de 2015, produzido pela 
Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC). As lojas virtuais selecionadas 
foram as Lojas Americanas, Submarino e Walmart, onde a seleção de produtos 
procurou abranger exemplos com diferentes propostas, das mais populares às mais 
singulares, de diferentes formas, estruturas e materiais, para constituir uma amostra 
realista e também diversificada. 
Como Platcheck (2003) recomenda, a análise de similares ajuda a esclarecer 
a problemática projetual, colecionando e elucidando informações relevantes ao 
projeto. Desta forma, a amostra coletada tem uma abordagem qualitativa, pois 
investiga as principais características dos produtos disponíveis no mercado. 
Após a coleta das amostras foram elaborados dois quadros: o primeiro sintetiza 
as características principais dos produtos nos seguintes aspectos: dimensões (altura 
x largura x profundidade), material constituinte, preço e loja em que é vendido. O 
estabelecimento destes parâmetros permite categorizar as amostras de acordo com 
a natureza de seus atributos. 
 Após obter este panorama geral das opções encontradas, o quadro 4, na 
página 74, classifica-as segundo suas características: origem do material, aspecto da 
superfície, formato, composição da estrutura e valor. O quesito valor foi classificado 
em produtos custando até R$150,00 e preços superiores a R$150,00. Estas 
informações ajudam a esclarecer o caráter estético e formal de cada produto, bem 




   
Quadro 3 – Fruteiras: pesquisa de mercado em sites e-commerce. 
Dimensões: 71,5 x 31 cm
Material:Aço Cromado
Preço: R$ 44,90 *
Loja: Submarino
Dimensões: 77,5 x 34,2 x 42 cm
Material: Plástico
Preço: R$ 170,19 *
Loja: Submarino
Dimensões: 50 x 23 x 19 cm
Material: Ferro
Preço: R$ 266,00 *
Loja: Walmart
Dimensões: 13 x 30 x 30 cm
Material:Aço Inox
Preço: R$ 80,99 *
Loja: LojasAmericanas
Dimensões: 12,3 x 31,1 cm
Material: Plástico (Polipropileno)
Preço: R$ 10,99 *
Loja: LojasAmericanas
Dimensões: 17 x 26 x 17cm
Material: Vidro
Preço: R$ 260,00 *
Loja: Submarino
Dimensões: 16 x 34 cm
Material: Cerâmica
Preço: R$ 119,99 *
Loja: Walmart
Dimensões: 17,5 x 35 cm
Material: Madeira (Lyptus)
Preço: R$ 599,90 *
Loja: LojasAmericanas
Dimensões: 11,5 x 34 x 97 cm
Material: Bambu
Preço: R$ 599,90 *
Loja: LojasAmericanas
Dimensões: 45 Ø cm
Material:Aço e mariscos
Preço: R$ 1.709,50 *
Loja: Walmart
* Preços pesquisados em 21 de Maio de 2016
Fonte: Elaborado pela autora
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Quadro 4 – Fruteiras: classificação dos produtos selecionados. 
 
Fonte: Elaborado pela autora.
Produto
Material Superfície Formato Estrutura Valor






































































   
 
A partir desta classificação é possível avaliar alguns aspectos sobre as fruteiras 
presentes no mercado. 
Analisando os resultados obtidos nas amostras pesquisadas, foi verificado que 
grande parte dos produtos oferecidos eram produzidos em metal e plástico. Produtos 
em vidro, cerâmica e madeira aparecem em seguida, além de objetos em materiais 
menos comuns, como o bambu, e acabamentos inusitados, como mariscos. Portanto, 
no recorte desta amostra, há uma oferta maior de produtos desenvolvidos com 
materiais sintéticos do que naturais. 
Também é possível observar que as fruteiras de materiais mais pesados são 
as menores, ao contrário das fruteiras grandes, em módulos, que utilizam elementos 
vazados e materiais leves para possivelmente compensar o seu peso em relação ao 
tamanho. 
Grande parte das fruteiras analisadas são formadas por elementos vazados em 
sua estrutura ou por apenas uma superfície regular de contato. De acordo com as 
recomendações estudadas no referencial teórico, elementos vazados são uma boa 
opção para manter as frutas frescas e ventiladas, porém, deve-se observar até que 
ponto estas estruturas interferem positivamente ou não em seu armazenamento.  
Quando as frutas estão sobrepostas, com seus pesos forçando umas às outras, 
acabam criando uma tensão física, onde os elementos muito finos, como os arames 
de metal das fruteiras nº 1 e 3 e as estreitas tiras de bambu da fruteira nº 9, podem 
acabar machucando as superfícies mais delicadas. Como Carraro (1994) observa, 
estes ferimentos acabam acelerando a deterioração das frutas. Seguindo o mesmo 
raciocínio, as superfícies regulares das fruteiras também devem ser desenvolvidas 
visando não criar tensões físicas entre as frutas. A fruteira nº 6 se mostra 
especialmente deficiente neste quesito, pois seu formato angular e nada orgânico não 
acompanha as formas das frutas, além de possibilitar a armazenagem de apenas 
poucos itens, com má distribuição e acomodação, devido à sua estrutura pouco 
ergonômica. Resumidamente, é uma peça que se destaca pelo seu design 
diferenciado mas não parece ser projetada pensando em um bom armazenamento de 
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frutas. Ainda neste quesito, é possível verificar que muitas fruteiras no mercado 
utilizam elementos vazados como ferramentas para buscar uma melhor ventilação e 
acomodação das frutas, porém é preciso ter muito cuidado na elaboração destes 
elementos para que eles não acabem ocasionando outras situações prejudiciais ao 
alimento. 
Quanto ao quesito “Formato” do produto, este se mostrou bem variável, com 
diferentes formas sendo exploradas no mercado. No entanto, é possível perceber uma 
tendência ao formato semiesférico, principalmente nas fruteiras de mesa. As peças 
produzidas em metal apresentam um nível maior de exploração de formas, como as 
fruteiras 3 e 4, possivelmente devido a maior ductilidade do material, o qual permite a 
criação de elementos mais refinados e precisos, ao contrário das peças em cerâmica, 
como a nº 7. A fruteira nº 10 se destaca por possuir um formato propositalmente 
desenvolvido para mimetizar o aspecto natural de corais, um diferencial neste quesito. 
Porém, como seu processo de produção é manual, esta opção de fruteira acaba 
entrando no mercado com um valor elevado, ou seja, pouco acessível à maioria da 
população brasileira. 
Nesta amostra, apesar da diversidade como um dos critérios de seleção, a 
grande maioria dos produtos é constituído por uma peça única, estática e imutável. 
Alguns itens são formados pela repetição de elementos, como o nº 1, 2 e 3, e de certa 
forma o nº 4, com uma repetição no formato de suas dobradiças. Curiosamente, 
nenhum dos produtos oferece algum tipo de adaptação ao ambiente do consumidor, 
pois todos são constituídos por peças acabadas, praticamente sem recursos de 
flexibilização e modularidade. Esta lacuna se mostra como um potencial aspecto a ser 
explorado na concepção de novos tipos de mobiliário para o armazenamento de 
frutas, os quais podem oferecer mais possibilidades em sua configuração para que o 
usuário possa adapta-las à sua realidade doméstica. 
Quanto ao quesito valor, foi observado que o material na qual o objeto é 
constituído influencia em seu preço, bem como seu método de produção. As peças 
em metal e plástico, como as fruteiras nº 1 à 5 da amostra, são desenvolvidas por 
meio de processos como por exemplo extrusão de metal e injeção de polímeros, os 
quais são altamente mecanizados e na maioria das vezes não necessitam de 
acabamentos minuciosos. Estes fatores acabam ajudando a criar um preço mais 
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competitivo no mercado, ao contrário das peças em materiais mais vulneráveis e que 
requerem um maior acabamento, muitas vezes manual, como os itens em madeira e 
com acabamentos detalhados, exemplificados pelas fruteiras nº 8 e 10. Portanto, é 
possível assimilarmos que o material e processo de produção do produto proposto por 
esta pesquisa vão influenciar diretamente no seu custo de fabricação e posterior preço 
de venda. É necessário, então, encontrar um equilíbrio entre os materiais e processos 
mais aptos a exercer a função esperada no produto e sua acessibilidade no panorama 
brasileiro, afim de elaborar uma peça funcional mas também acessível à maioria da 
população. 
 
4.2 Pesquisa de campo 
 
Complementando a coleta e análise de dados, além de analisar as opções de 
fruteiras presentes no mercado, foi realizada uma verificação sobre quais tipos de 
fruteiras realmente se encontram nas casas brasileiras. Esta pesquisa de campo foi 
elaborada de forma qualitativa, onde a autora definiu como critérios da amostra 
famílias residentes no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, e pertencentes à classe 
C, ou seja, com renda domiciliar mensal de R$2.005,00 à R$8.640,00, segundo a 
classificação da Secretaria de Assuntos Estratégicos do Governo Federal. 
A autora solicitou a membros destas famílias que enviassem uma foto de seu 
mobiliário utilizado para armazenar frutas, em seu estado normal de uso. Em seguida, 
as fotografias foram reunidas no Quadro 4, na página 78, para posterior análise e 
obtenção de informações. 
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A partir deste quadro, é possível realizar algumas análises preliminares. 
A maioria das fruteiras presentes na pesquisa são confeccionadas com arames 
de metal, seguidas por produtos em plástico, vidro e cerâmica, ou seja, não há 
presença de materiais naturais na amostra. Uma hipótese a ser levantada é que os 
produtos em materiais sintéticos geralmente possuem preços mais acessíveis para 
classe média, além de exigirem pouca manutenção e cuidados específicos.  
É interessante notar que, em todas as peças, as frutas são acomodadas 
sobrepostas umas às outras, em um compartimento predominantemente 
semiesférico.  Cabe aqui lembrar que nesta sobreposição é perdido o contato visual 
com as frutas, onde as que estão mais escondidas correm o risco de serem 
esquecidas ou até prejudicarem as outras, pois se iniciarem sua fase de deterioração 
podem influenciar as demais a estragarem também.  
Quase todos os produtos utilizam-se de elementos vazados em sua 
configuração. Um aspecto que chama a atenção é que nas fruteiras confeccionadas 
em arame de metal, em dois casos, estão presentes folhas de jornal para forrar o 
fundo delas. Ou seja, o usuário introduziu uma intervenção em seu produto, 
pressupondo-se que este estava descontente com sua configuração original. Dentre 
as hipóteses que podem explicar este fato, uma delas é de que as frutas pequenas 
não se acomodam nos vãos relativamente grandes produzidos pelos arames de metal, 
e outra é que estes elementos podem estar interferindo nas frutas, machucando-as 
quando há uma tensão física. 
Uma fruteira da amostra possui uma proposta diferenciada das demais, pois é 
formada por um mobiliário de madeira com cestos de metal acoplados para armazenar 
as frutas. É possível identificar traços de multifuncionalidade e modularização neste 
móvel, já que sua estrutura permite que seja utilizado como bancada, armário e 
fruteira, além da possível troca ou reconfiguração dos cestos, caso necessário. 
Após a coleta e análise de dados relativos às frutas e suas soluções de 
armazenamento, é interessante relacionarmos as possíveis abordagens a serem 
estudadas no âmbito dos materiais e formas da do produto proposto. 
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Após as informações obtidas pelo referencial teórico, entrevistas com 
profissionais dos principais eixos relacionados à pesquisa, coleta de dados e análises 
preliminares, foi possível, enfim, elucidar os parâmetros necessários e definir critérios 
para a elaboração de um mobiliário adequado para o armazenamento de frutas, 
condizente com os requisitos ambientais e anseios dos consumidores. 
Já que o produto proposto por este trabalho não utilizará refrigeração, é 
coerente projetá-lo pensando em armazenar, em especial, frutas tropicais e 
subtropicais brasileiras. Conforme explanado anteriormente, é possível assumir que 
estes grupos se encontram familiarizados ao ambiente nacional, encontrando uma 
temperatura e umidade relativa do ar propícias a um bom armazenamento. 
Refletindo sobre as características respiratórias e transpiratórias das frutas, é 
de fundamental importância que elas possam exercer suas funções orgânicas num 
ambiente arejado e asséptico. Deste modo, o produto projetado precisa contar com 
materiais que permitam que suas superfícies sejam limpas quando necessário, que 
possam se adaptar às formas das frutas e que não as abafem. O emprego de 
componentes vazados é uma boa opção para atingir estes objetivos, contanto que 
estes sejam desenvolvidos de modo que não prejudiquem as frutas se elas se 
encontrarem sob tensão física. 
Um conceito interessante a ser trabalhado é a questão da valorização das 
formas e cores naturais das frutas, deixando-as o mais visível possível no produto, e 
este localizado em algum local de fácil acesso. Espera-se assim estimular as pessoas 
a serem atraídas pelas frutas por meio de um interessante apelo visual, um fator 
desenvolvido ao longo da evolução destes alimentos. 
Visando a elaboração de um produto que impacte o menos possível o meio 
ambiente, de acordo com as recomendações estudadas, os conceitos de 
adaptabilidade, flexibilização e modularidade aplicados ao desenvolvimento de 
mobiliário auxiliam no prolongamento de sua vida útil, bem como na adequação ao 
espaço doméstico disponível do usuário e principalmente na economia de recursos 
naturais. Deste modo, estes conceitos se encaixam perfeitamente nos objetivos 
propostos e são fundamentais para o desenvolvimento de uma proposta adequada.  
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Conforme Moraes (2006), o desenvolvimento de produtos relacionados com a 
cultura, características e materiais brasileiros pode gerar resultados positivos tanto na 
valorização do design nacional quanto no aquecimento da economia criativa, 
aumentando os investimentos em inovação e proventos financeiros. 
Além das questões culturais, um último critério interessante a ser adicionado é 
o uso de materiais nacionais ou de fácil acesso no país. Nomes como o designer 
Sérgio Rodrigues e os arquitetos do Studio d’Arte Palma, especialmente Lina Bo 
Bardi, exploraram a singularidade dos materiais brasileiros e suas formas exóticas 
para a criação de produtos diferenciados e originais aos olhos do mundo. O capítulo 
de desenvolvimento usará esta estratégia de diferenciação possibilitando o estudo de 
potencialidades brasileiras até então não exploradas, fomentando a inovação e 
criatividade no design brasileiro.  
 
4.3 Criatividade e experimentação 
 
4.3.1 Geração de cenários de projeto e alternativas 
 
Iniciando a fase da criatividade e experimentação, foram elaborados um quadro 
de imagens (figura 31) e outro de palavras (figura 32) afim de apoiar a geração de 
conceitos-chave e consequente geração de alternativas projetuais, baseando-se no 
método Blue Sky. 
Após a coleta destes signos, eles foram divididos em quatro cenários projetuais, 
baseados em conceitos chave distintos. Deste modo procurou-se explorar diferentes 
pontos de vista e possibilidades configurativas na busca por uma solução ao problema 
de design. 
Os cenários gerados foram denominados GOTA, ENCAIXE, ÁRVORE E 
BERÇO, cada qual trazendo diferentes inspirações e propostas.  
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Após o desenvolvimento dos cenários foram elaboradas alternativas projetuais 
de possíveis possibilididades de produto dentro de cada temática. Desde modo, as 
inspirações coletadas estimularam o desenvolvimento das formas e funções do 




   
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
Figura 31- Quadro de imagens. 
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Figura 32 - Quadro de palavras. 
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Figura 33 - Cenário 1: GOTA 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
As inspirações para o cenário GOTA consistem em objetos que transmitem a 
ideia de estarem pendurados suavemente à paredes, como gotas pendentes. 
Elementos estruturais repetidos permitem flexibilização e adaptação de acordo com o 
ambiente, dispondo ao mesmo um bom aproveitamento devido a sua fixação 
suspensa. 
Formas orgâncias e circulares transmitem conforto e naturalismo, bem como 
materiais como madeiras e cordas. As mesmas também passam a ideia de artesanato 
e trabalhos manuais, criando uma atmosfera natural  que combina perfeitamente com  
os alimentos de estudo deste produto, as frutas. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
Figura 34 - Exemplos de alternativas geradas para cenário GOTA. 
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Figura 35 - Cenário 2: ENCAIXE 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
Já o cenário ENCAIXE possui uma proposta mais industrial e padronizada. 
Nesta proposta, as vantagens da produção mecanizada são exploradas ao máximo 
para criar produtos delgados e compostos por camadas que agregam força e 
resistência. Consequentemente, os objetos transmitem leveza e modernidade, sendo 
ao mesmo tempo otimizados para a desmontagem. 
O conceito de design para desmontagem inspirou este cenário por meio de 
objetos com formas intercambiáveis que permitem a construção do produto de acordo 
com o espaço disponível e as necessidades do usuário. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
Figura 36 - Exemplos de alternativas geradas para o cenário ENCAIXE. 
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O cenário ÁRVORE foi desenvolvido com a ideia da imitação da natureza e 
seus recursos para a aplicação em utilidades domésticas. O dualismo entre industrial 
e natural abre um leque interessante de possibilidades onde é possível explorar 
formas orgânicas através de processos manuais ou industrializados, criando objetos 
utilitários e ao mesmo tempo visualmente agradáveis, devido a sua similaridade com 




Figura 37 - Cenário 3: ÁRVORE 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Figura 38 - Exemplos de alternativas geradas para o cenário ÁRVORE. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
O cenário BERÇO foi desenvolvido com inspirações que transmitem fluidez, 
conforto e perfeita acomodação para as frutas. Fibras naturais adicionam texturas e 
adaptação às formas das frutas, podendo ser móveis e ajustáveis. Compósitos e 
materiais residuais também podem ser moldados para a criação de variadas formas. 
 
Figura 39 - Cenário 4: BERÇO 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
4.3.2 Experimentação tátil de alternativas  
 
Simultaneamente à geração de alternativas, foram realizados experimentos 
manuais com diferentes materiais para averiguar quais soluções utilizadas em 
algumas alternativas iniciais se comportavam relativamente bem na prática e quais 
aspectos precisariam ser melhorados. Esta experimentação se deu de forma livre, 
como instrumento gerador de ideias e inspirações de uso, sem uma relação direta 
com as alternativas e cenários apresentados. No entanto, tal experimentação serviu 
Figura 40 - Exemplos de alternativas geradas para o cenário BERÇO. 
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como um dos critérios de escolha do cenário selecionado. Foram utilizados papel 
pardo, cortiça, rede de fibras naturais e argila.  
Ao manipular o papel pardo (figura 41), procurou-se explorar formas que 
sustentassem o peso das frutas mas também as expusessem para criar um apelo 
visual. Uma das formas mais interessantes que surgiram foi uma espécie de 
“mostruário” de frutas, onde o perfil da curva foi elaborado visando expor as frutas 
visualmente mas também oferecer suficiente apoio na parte de trás e uma leve 
curvatura na frente para evitar que as frutas caiam. Neste caso, o material para 
confeccionar o produto precisaria ser rígido e estável, mas com uma forma orgânica 
para acomodar as frutas sem machucá-las. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
A cortiça (figura 42) permitiu a experimentação livre de formas e encaixes para 
verificar a possibilidade de um projeto elaborado com superfícies planas que fosse 
dobrável e encaixável. Ao manipular a cortiça, notou-se que o peso que as frutas criam 
acaba por limitar o uso desse material, ou de algum material maleável similar. Seria 
necessário possuir uma estrutura, uma base mais forte e resistente para aí sim 
trabalhar as possibilidades oferecidas por algum material flexível. 
Figura 41 - Experimentos com papel pardo. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
Já a rede de fibras naturais (figura 43) cria uma curva interessante que 
acomoda suavemente as frutas. Porém, se a rede estiver fixada apenas nas duas 
extremidades, acaba se tornando uma superfície relativamente instável ao adicionar 
as frutas, de modo que temos que organiza-las cuidadosamente para que o equilíbrio 
se mantenha e estas não caiam da rede. Pensando na praticidade e versatilidade a 
que o produto se prepõe, a rede com apenas duas extremidades fixas acaba se 
mostrando inviável para um produto a ser usado no cotidiano, requerendo um cuidado 
muito grande para exercer sua função. Entretanto, não pode ser descartada a 
possibilidade da utilização da rede como superfície de contato, contanto que ela esteja 
fixada em mais direções para garantir o equilíbrio das frutas.  
Fonte: Elaborado pela autora. 
Trabalhar com a argila (Figura 44) foi uma escolha com o intuito de observar o 
comportamento das frutas em relação a uma superfície firme e possivelmente 
modular. Ao contrário das fruteiras tradicionais presentes no mercado, procurou-se 
Figura 42 - Experimentos com folha de cortiça. 
Figura 43 - Experimentos com rede de fibras naturais. 
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elaborar formas que seguissem as curvas naturais das frutas de modo a condicioná-
las com o menor nível de atrito possível, por meio de formas orgânicas e ergonômicas 
em relação a estes objetos de estudo. Das formas exploradas, novamente observou-
se que uma delicada curva orgânica que oferecesse apoio e segurança às frutas seria 
uma boa forma a ser desenvolvida. Além disso, foi constatado que para atender os 
objetivos do estudo proposto, estas formas rígidas precisariam oferecer mais 
versatilidade e flexibilização ao consumidor, ou seja, o projeto deve contar com 
elementos que possibilitam a modularidade destas formas, como conexões e encaixes 
entre si que permitam uma maior flexibilidade. Apenas deste modo a proposta de 
superfícies rígidas – porém anatômicas – se torna interessante para o presente 
estudo. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
Concluindo, esta experiência tátil foi extremamente importante no sentido de 
coletar informações e verificar na prática a afinidade das frutas em diferentes 
situações, como sua acomodação em uma superfície maleável ou em uma rígida. 
Analisando os resultados dos experimentos manuais com as alternativas projetuais 
desenvolvidas, foi constatado que algumas propostas precisariam de modificações 
para realmente funcionarem, caso das opções com redes de fibras naturais unidas 
apenas nas extremidades. Enquanto isso, outras alternativas demonstraram 




Figura 44 - Experimentos com argila. 
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4.3.3 Seleção de alternativa de cenário e experimentação tátil 
aplicada ao cenário 
 
A seleção do cenário mais proficiente dentre os elaborados levou em 
consideração os critérios pré-estabelecidos resultantes da pesquisa teórica do projeto, 
dentre eles, a possibilidade da modularização de componentes, flexibilidade de uso, 
inovação e diferenciação em relação aos produtos já oferecidos no mercado, apelo 
estético ao consumidor e a fácil manutenção, ou seja, diversos aspectos relacionados 
a todo o ciclo de vida do produto. 
A alternativa escolhida idealmente também precisaria estar inserida na 
proposta do design para sustentabilidade e design para desmontagem, isto é, ser 
produzida por meio de materiais renováveis e técnicas eficientes, gerar o mínimo 
possível de desperdício, dispor de recursos que configurativos otimizados para a fácil 
substituição de componentes danificados, entre outros. 
Analisando as propostas elaboradas, foi concluído que a alternativa que mais 
se enquadrou nestes parâmetros é o cenário 3, ÁRVORE. 
O cenário ÁRVORE se destacou por possuir muitos aspectos que poderiam ser 
explorados para gerar um produto inovador na área de armazenamento doméstico de 
frutas. Inspirando-se na configuração de uma árvore, poderiam ser feitas analogias 
com aspectos interessantes a serem incorporados no desenvolvimento do produto, 
como a elaboração de uma estrutura principal com módulos independentes e 
intercambiáveis, por exemplo. 
Sendo assim, foi constatada uma grande possibilidade de desenvolvimento dos 
conceitos de multifuncionalidade, flexibilidade e modularidade tendo o cenário 
ÁRVORE como inspiração. O uso de formas naturais e orgânicas também remete toda 
a riqueza natural do Brasil, transportando-a, de certa forma, para dentro do ambiente 
doméstico. Esta exploração da natureza, tanto de forma simbólica como projetual, se 
mostrou como um interessante diferencial.  
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Iniciando o desenvolvimento da proposta de modelo baseada no cenário 
ÁRVORE, foram observadas as características físicas e visuais de árvores brasileiras 
para inspirarem possíveis formas projetuais, utilizando-se de livros e catálogos sobre 
a flora brasileira. 
Fonte: Adaptado de Lorenzi (1992). 
 Nesta pesquisa exploratória foi possível obter interessantes observações. Do 
pinheiro-do-paraná, por exemplo, é notável a verificação da existência de um eixo 
central com a copa formada por galhos bem distribuídos e muito mais finos, nos quais 
se desenvolvem as folhas. Já nas árvores encontradas em regiões mais quentes, 
como o cerrado e as faixas litorâneas, os troncos das árvores são mais tortuosos e de 
casca mais grossa para maior retenção de água (SOUZA, INGLEZ e TOLEDO, 1995). 
Desta forma, seu tronco é assimétrico e dividido em mais seções que sustentam os 
galhos e a copa.  
Destas análises surgiram ideias como um produto com uma base estrutural 
central e estruturas adjacentes que sustentariam as frutas, como também a 
elaboração de uma estrutura curvilínea e assimétrica que apoiasse as frutas em toda 
sua extensão. Além das configurações em sua totalidade, também foram observados 
outros detalhes como as formas das folhas das árvores, exemplificados na figura 46, 
na página 98. 




   
Fonte: Adaptado de Lorenzi (1992). 
 É possível notar a variedade das estruturas nas quais as folhas se ligam aos 
galhos, de forma simples ou composta, formando desenhos quase sempre simétricos. 
As folhas apresentam variações em espessura e formatos, algumas se aproximando 
de formas circulares enquanto outras são mais triangulares. No caso do produto 
proposto, as formas mais arredondadas e planas, como a folha do ajurú, se mostraram 
interessantes como possível formato para acomodação das frutas. 
Após esta breve análise, foi iniciada uma experimentação manual da possível 
forma da peça fundamental do conceito escolhido: a “folha” da árvore. Os materiais 
escolhidos foram isopor e massa de biscuit, amplamente utilizados em trabalhos 
artesanais por suas possibilidades de modelagem. 
Primeiramente, foi utilizado um bloco de isopor para esculpir o formato 
tridimensional da folha (figura 47, página 99). Deste modo, esperou-se explorar uma 
curvatura natural e orgânica para acomodar as frutas de forma suave. A constituição 
maciça do isopor permitiu que as formas fossem modeladas até o ponto desejado e 
suavizadas com uma lixa. 
















Fonte: Elaborado pela autora. 
Para realizar uma validação do formato encontrado, foram feitos testes para 
verificar como as frutas se comportavam nesta superfície. Foi constatado que, 
idealmente, a espessura da madeira da folha precisaria ser mais fina e refinada, pois 
a do isopor era mais espessa e consequentemente ocupava bastante espaço, o qual 
poderia ser usado para armazenar mais frutas. Desta maneira também estaria sendo 
poupada mais matéria prima na confecção do produto.  
Outra importante observação que pode ser constatada foi de que é preciso 
balancear o tamanho dos módulos com a possibilidade de flexibilização do produto. 
Isto porque, um módulo de folha grande, mesmo que comporte mais frutas de uma só 
vez, acaba ocupando bastante espaço e consequentemente permite menos 
adaptação ao ambiente em que se encontra. Um módulo pequeno, todavia, permite 
uma maior adaptação porém consegue armazenar menos frutas. Ou seja, é preciso 
encontrar um tamanho – ou diferentes tamanhos – que armazenem um número 
razoável de frutas mas que também permitam que o produto seja facilmente adaptável 
ao ambiente doméstico em que se encontra.  
Figura 47 - Experimentação com isopor. 
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Sentiu-se, então, a necessidade de trabalhar com um material maleável para 
fazer modificações nas formas do módulo de forma rápida e intuitiva, além de começar 
a explorar o mecanismo que fixaria os módulos das folhas na base. Para isto, foi 
realizado um outro teste de experimentação com massa de biscuit, apresentado na 












Fonte: Elaborado pela autora. 
Esta técnica permitiu uma experimentação mais precisa e refinada da curvatura 
principal da folha e começo da elaboração da conexão entre a folha e a parte 




Figura 48 - Experimentação com massa de biscuit. 
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4.3.4 Geração de alternativas do cenário escolhido 
 
Partindo das observações realizadas por meio das experiências manuais, 
foram elaboradas diversas alternativas projetuais por meio de desenhos, protótipos 
manuais e em softwares CAD. Estas alternativas procuraram explorar e mimetizar 
recursos observados no cenário ÁRVORE que poderiam ser refletidos em um produto 
com interessante apelo visual e características inovadoras, como a intercambialidade 
de seus elementos. 
Entre estes recursos, destacaram-se a possibilidade do desenvolvimento de 
uma estrutura de sustentação vertical, onde os módulos, os quais acomodam as 
frutas, pudessem ser encaixáveis ao longo do eixo principal. Os estudos e esboços 
iniciais da alternativa ÁRVORE são exemplificados pela figura 49, na página 102. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
Ao longo do desenvolvimento dos estudos, foi constatado que as formas 
orgânicas e naturais desenvolvidas criavam um apelo visual muito mais interessante 
do que os formatos planos elaborados inicialmente, apesar destes possuírem 
elementos simétricos e agradáveis ao olhar.  
A partir disto, procurou-se explorar formas tridimensionais que pudessem 
sustentar as frutas, dando especial ênfase ao desenvolvimento do sistema que 
permitiria a intercambialidade das peças. 
Figura 49 - Estudos e esboços iniciais da alternativa ÁRVORE. 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 
Figura 50 - Estudos e esboços, desenhos à mão livre. 
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 Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Figura 51 - Estudos e esboços em software 3D. 
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Observando as alternativas elaboradas, foi constatado que poderiam ser 
explorados a surpresa e curiosidade dos consumidores ao se deparar com elementos 
diferentes das formas industriais do nosso cotidiano.  
Foi explorada, então, a possibilidade de uma estrutura em metal inspirada nos 
galhos assimétricos e tortuosos de muitas regiões brasileiras, a qual provoca uma 
“quebra” nas tradicionais configurações retilíneas e ondulantes para formas mais 
rústicas e robustas. Nesta alternativa, denominada “Galhos”, as folhas aparecem 
acomodadas na estrutura especialmente desenvolvida para este propósito, permitindo 
a troca de lugar dos módulos. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
Figura 52 - Estudos e esboços da alternativa “Galhos”. 
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No processo de seleção, algumas alternativas foram descartadas pois 
apresentavam problemas como fortes pontos de tensão, grande possibilidade de 
desgaste com o uso ou métodos de produção de difícil acesso no Brasil. Esta 
apuração de viabilidades técnicas se deu por meio do contato da autora com 
professores docentes do Centro Universitário UNIVATES e designers atuantes nas 
áreas de design de produto e mobiliário. 
Deste modo, procurou-se selecionar as alternativas de modelo que cumprissem 
as metas do projeto e produzissem o menor impacto ambiental possível, sendo 
economicamente viáveis. A alternativa “Galhos” se mostrou promissora por possuir 
recursos a serem explorados que permitiriam a fácil troca de componentes e grande 
possibilidade de estruturas diferentes, permitindo sua adaptação à diferentes 
ambientes. 
 Um exemplo de produto que segue estes preceitos são os frigobares retrô da 
marca Brastemp, apresentados na figura 62. Seu design possui traços que permitem 
a adequação do produto em qualquer cômodo da casa, diferentemente dos 







Fonte: Brastemp ([s.d.] texto digital). 
Esta “quebra” de padrões em objetos cotidianos pode ser vista como um 
recurso de multifuncionalidade e adaptabilidade do produto. As diferentes 
características visuais ajudam a romper paradigmas e permitem que o usuário possa 
Figura 53 - Frigobares Retrô. 
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experimentar outras possibilidades de uso do objeto, como por exemplo, os 
aspiradores de pó portáteis Dirt Devil, do designer Karin Rashid, representados na 
figura 54. 
A estética clean e lustrosa destes objetos em nada lembram a aparência dos 
tradicionais aspiradores de pó, permitindo sua disposição em qualquer espaço da 
casa sem interferir com o restante da decoração; ao contrário, podendo até ser 






Fonte: Karin Rashid ([s.d.] texto digital). 
 
 Finalizando, ao longo dos estudos sobre a alternativa projetual mais plausível, 
começou-se a explorar quais seriam os materiais definitivos e os métodos de 
produção para a elaboração do produto, os quais seriam fundamentais na concepção 
das formas finais de todas as peças do desenho conceitual. 
 
4.4 Materiais e tecnologia 
 
 Apesar de, habitualmente, a pesquisa referencial de materiais e métodos ser 
parte do referencial teórico documental, devido ao fato dos materiais aqui 
apresentados derivarem diretamente da seleção de alternativas conceituais, foi 
estabelecido que sua apresentação se daria na parte do desenvolvimento do projeto.  
Figura 54 - Aspirador de pó portátil Dirt Devil, de Karin Rashid. 
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Tendo a sua configuração delimitada, foi possível definir alguns parâmetros 
para a seleção de materiais adequados. Os módulos em folha requereriam um 
material leve e uniforme que permita sua fácil limpeza e mobilidade, já a parte 
estrutural do projeto, em especial, exige o uso de algum material forte e idealmente 
leve para realizar a sustentação do produto. 
Ferrante (1996) indica que para selecionar os materiais mais adequados para 
um projeto é necessário considerar diversos fatores. A dimensão do projeto e sua 
forma precisam ser avaliadas comparando diferentes aspectos dos materiais 
disponíveis, como peso relativo, resistência mecânica, resistência ao desgaste, 
facilidade de fabricação, custo, viabilidade de reciclagem, e até o valor da sucata dos 
materiais.  
A redução do impacto gerado pelo extrativismo e toda energia despendida na 
produção do material pode ser amenizada pela possibilidade da reciclagem e da 
utilização de materiais renováveis. Além disso, como indica Manzini e Vezzoli (2002), 
a seleção de materiais tem impacto direto nos impactos gerados pela produção e ciclo 
de vida dos produtos. Desta forma, o designer deve buscar o uso de materiais 
renováveis, o menos poluentes possíveis e que possam ser reciclados ou 
corretamente descartados. 
Outro aspecto importante na escolha dos materiais é seu valor estético. 
Projetos que se destacam pelo uso criativo e elegante de materiais tem mais chances 
de não serem descartados pelo consumidor com o passar do tempo, já que podem 
construir uma ligação simbólica e atrativa que estimulam a preservação dos mesmos 
(ASHBY e JOHNSON, 2010). 
 Após uma breve análise de vantagens e desvantagens, incluindo alternativas 
como fibras naturais e compósitos, a madeira se mostrou interessante por possuir as 
características desejadas e ser um recurso natural renovável, dispondo de práticas 
sustentáveis de plantio e extração (ALLEN e IANO, 2011). 
A madeira tem sido utilizada desde os primórdios da humanidade, oferecendo 
uma notável combinação de propriedades. Ela é leve, e no sentido paralelo ao grão, 
é forte, rígida e dura. É consideravelmente barata, renovável, fácil de usinar, esculpir 
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e unir, e quando laminada pode ser moldada em formas complexas. É esteticamente 
agradável, tanto em cor e toque, sendo associada ao artesanato e à qualidade 
(ASHBY e JOHNSON, 2010). 
De acordo com Ambrozewicz (2012), as madeiras podem ser classificadas em 
duas categorias básicas: madeiras maciças e madeiras industrializadas. Enquanto 
que a madeira maciça é o mais próximo possível de sua forma in natura, as madeiras 
industrializadas ou transformadas podem adquirir diversos formatos e tamanhos, 
dependendo da aplicação desejada. Os processamentos industriais mais comuns são 












Fonte: Allen e Iano (2013). 
Em geral, a madeira resiste a todos os tipos de solicitações mecânicas, como 
compressão, tração, flexão e cisalhamento. A extração de madeira deve ser feita por 
Figura 55- Cinco tipos diferentes de painéis de madeira, de cima para baixo: 
compensado, compósito, waferboard, OSB e aglomerado. 
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meio de florestas plantadas e de manejo responsável, certificadas por intermédio de 
sistemas como o FSC (Forest Stewardship Council) e o Sistema de Certificação 
Florestal Brasileiro do Inmetro (Cerflor). 
Técnicas como secagem artificial e tratamentos de preservação atenuam 
algumas desvantagens da madeira como deterioração por agentes biológicos e 
sensibilidade à variações de temperatura. Ao final de sua vida útil, os resíduos de 
madeira devem ser encaminhados para áreas de transbordo e triagem (ATTs) para 
que possam ser segregados, reutilizados, reciclados ou tenham alguma outra correta 
destinação (AMBROZEWICZ, 2012). 
Segundo Dym et al (2009), há diversos processos que podem ser aplicados à 
madeira afim de adequá-la a diferentes requisitos em projetos, cada qual com suas 
particularidades, vantagens e desvantagens. 
 A madeira maciça pode ser moldada em diferentes formatos com um torno de 
madeira, com uma máquina de desbastar ou uma lixadeira elétrica. Madeiras que 
apresentam menor peso e densidade são mais fáceis de serem usinadas, gerando 
custos menores de produção. Segundo a REMADE (2004) espécies originárias de 
florestas plantadas apresentam grande potencial para a fabricação moveleira, dentre 
as mais comuns no Brasil estão o pinus e eucalipto. Ainda existe a possibilidade da 
utilização de madeiras mais nobres como o freijó e o jequitibá, os quais apresentam 
boas características físicas para métodos de usinagem. 
Estes procedimentos de transformação na madeira também podem ser 
automatizados através de processo de CNC (Comando Numérico Computadorizado), 
representado pela figura 56, na página 111. Simplificando, neste modo de produção, 
é feita a utilização de computadores para comandar as ferramentas de usinagem da 
madeira, com a possibilidade de associar o CNC com o CAD, o projeto assistido por 
computador (ROSÁRIO, 2009). Esta tecnologia permite uma maior produtividade e 
precisão em relação à produção manual.  
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Fonte: André Ivo (2014, texto digital). 
Há diversos tipos de acabamento para madeira que garantem sua integridade 
e segurança quando em contato com alimentos. A impermeabilização da madeira com 
vernizes atóxicos e a aplicação de proteção antimicrobiana, por exemplo, são técnicas 
utilizadas por empresas que produzem tábuas para cortar carne e outros utensílios 
em madeira que entram em contato com alimentos. 
Figura 57 - Tábuas para churrasco com acabamento de verniz atóxico e proteção 
antimicrobiana Microblan. 
Fonte: Tramontina ([s.d.], texto digital). 
Figura 56 - Usinagem em madeira utilizando máquina CNC Router. 
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Dentro de um contexto ambiental, um recurso em potencial que vem ganhando 
destaque é a utilização de bambu para a confecção de compensados e laminados em 
substituição à madeira, os quais utilizam tecnologias muito similares em sua produção 
(MOIZÉS, 2007). Conforme Nogueira (2008), o processamento do bambu para 
variadas aplicações tem sido desenvolvido principalmente por estudos acadêmicos e 
empresas que procuram alternativas de recursos naturais renováveis em menor 
tempo, com características mecânicas tão boas ou até melhores que a madeira sólida 
comercial.  
Fonte: WELF, catálogo de produtos ([s.d.], texto digital). 
Dentre as opções encontradas atualmente no mercado, o bambu laminado 
colado (BLC) e o contraplacado de bambu (figura 59) se mostram como alternativas 
promissoras (MOIZÉS, 2007). Estes são produzidos utilizando-se lâminas e ripas de 
bambu unidos por meio de adesivos a base d’água, que não emitem gases voláteis e 
são resistentes à umidade, podendo passar por outros tratamentos que garantem sua 
segurança e integridade (NOGUEIRA, 2008).  
Figura 58 -Utensílios domésticos desenvolvidos com bambu. 
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Fonte: Adaptado de Moizés (2007). 
Delgado (2011) ainda lembra que o uso do bambu pode contribuir em iniciativas 
de geração de renda e empreendedorismo social, visto sua vasta ocorrência em boa 
parte do Brasil. A produção em escala industrial de derivados de bambu ainda se 
mostra desafiadora no país, porém, empreendimentos e parcerias vem crescendo 
continuamente devido à grande demanda por materiais que geram menor impacto 
ambiental (DELGADO, 2011). 
Contudo, para a parte estrutural do projeto, que requer um grande nível de 
detalhamento, o processamento da madeira acaba tornando-se muito lento e 
minucioso, resultando em um alto custo de produção. Foram pesquisados, então, 
outros tipos de materiais que pudessem cumprir bem a função estrutural mas que 
fossem facilmente usinados e com custo adequado. 
Comparando todas as classes de materiais, os metais se mostram como a 
escolha que oferece maior rigidez e dureza, dispondo de grande ductilidade para 
produzir formas mais complexas, facilmente usinadas. Dentre as opções 
comercialmente viáveis pesquisadas, as ligas de alumínio se destacam por oferecer 
grandes vantagens em relação a outros metais, contando com facilidade de 
processamento e custo relativamente baixo, além de se comportarem bem na maioria 
dos processos de fabricação (ASHBY e JOHNSON, 2010).  
Pelo fato do alumínio puro ser relativamente macio, as ligas de alumínio, com 
adição de mais elementos, cumprem bem a função de adicionar maior rigidez e força 
Figura 59 - Bambu laminado colado, BLC com duas camadas verticais e painel 
contraplacado carbonizado de bambu. 
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à composição (ABAL, 2014). A tabela abaixo relaciona as principais ligas utilizadas 
em utensílios domésticos. 
Tabela 3 – Ligas de alumínio comumente usadas em utensílios domésticos. 





Resistência mecânica moderada e boas 
características de fundição e usinagem. 
Fundição em molde permanente e de areia. 
 
 
Uso geral, além de revestimentos e 







Média resistência mecânica, excelente 
fluidez, estanqueidade sob pressão, boa 
resistência à corrosão e usinabilidade. 
Fundição em molde permanente e areia. 
 
Peças fundidas em seções finas, 
cilindros, válvulas, cabeçotes, 
blocos de motores, ferramentas 
pneumáticas, componentes 







Excelente estanqueidade sob pressão e 
resistência à corrosão e muito boa 
usinabilidade. Fundição sob pressão. 
 
 
Recipientes e componentes de 
iluminação, peças externas de 





Bom acabamento superficial, muito boa 
usinabilidade, podendo ser anodizada. 
Fundição sob pressão. 
 
 








Elevada resistência mecânica tanto em 
locais com temperatura ambiente como 
elevadas, muito boa fluidez, boa 
estanqueidade sob pressão, usinabilidade e 





Peças de utensílios domésticos em 







Baixa resistência mecânica, muito boa 
fluidez, excelente estanqueidade sob 
pressão e resistência à corrosão. Fundição 
em molde permanente, areia e sob pressão. 
 
 
Peças fundidas com seções finas, 
utensílios domésticos, moldes para 
artefatos de borracha, 
componentes arquiteturais 
anodizados na cor cinza. 
 
Fonte: Adaptado de ABAL (2004). 
 
Não obstante, o alumínio é o terceiro elemento mais abundante da terra, depois 
do oxigênio e do silício. Provém do minério da bauxita, onde é extraído a alumina, sua 
principal matéria prima. A produção primária do alumínio faz uso intensivo de energia, 
porém, em geral, é um metal altamente reciclável, e a energia despendida para tal é 
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muito menor, cerca de apenas 5% em comparação à produção primária 
(AMBROZEWICZ, 2012). 
Além de todas suas características físicas, a alta valorização e aceitação da 
reciclagem do alumínio acaba se tornando um fator decisivo na escolha deste material 
para o presente projeto. O Brasil é o maior reciclador de alumínio do mundo, 
principalmente de latinhas de refrigerante, devido ao seu alto valor e eficiência na 
coleta, contando com diversas cooperativas beneficiadoras espalhadas em seu 
território (ZANIN e MANCINI, 2009). Ou seja, além de amenizar o possível impacto 
ambiental, a reciclagem do alumínio também pode significar oportunidades de renda, 
trazendo benefícios à sociedade. 
Escolhido o alumínio, foi preciso definir o processo de produção para a 
estrutura do produto. Conforme Ferrante (1996), o primeiro procedimento na seleção 
de um processo é a adequação do material ao processo, partindo de um leque de 
possibilidades que vai diminuindo conforme as necessidades vão sendo 
acrescentadas. Observando as características do produto proposto e as propriedades 
do alumínio, constatou-se que o processo de fundição seria um método de produção 
eficiente e acessível.  
Conforme ABAL (2004), no processo de fundição, o metal líquido preenche as 
cavidades de um molde pré definido e toma sua forma, tornando possível a produção 
em série de peças idênticas. Após a solidificação do alumínio, acabamentos de 
usinagem podem suavizar as arestas do produto, se necessário. Além disso, a 
superfície uniforme desse material facilita a limpeza e esterilização do produto, fato 
importante em utilidades domésticas que tem contato próximo à alimentos. 
Peças fundidas em alumínio ainda dispõem de uma série de outros 
acabamentos especiais que garantem sua durabilidade e facilidade de manutenção. 
No processo de anodização, o filme de óxido natural do alumínio é criado 
artificialmente para aumentar sua resistência à corrosão, garantindo isolamento 
elétrico, proteção contra o desgaste por fricção e preparação do material para receber 
coloração. Com a formação de óxido poroso é possível aplicar tingimentos coloridos 
ao alumínio, os quais serão retidos com o processo final de selagem (ABAL, 2004). 
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Concluindo, é importante destacar que a seleção de processos aqui indicados 
são baseados em informações coletadas pela autora por meios de bibliografias 
especializadas e diferentes profissionais atuantes na área de desenvolvimento de 
produto e mobiliário, conforme explanado no capítulo da metodologia.  
Estas escolhas foram selecionadas visando indicar os métodos mais plausíveis 
no desenvolvimento do produto proposto, seguindo as metas e requisitos 
estabelecidos. Trabalhar com madeiras brasileiras, bambu e alumínio (este último 
preferencialmente reciclado), refletem o intuito da autora em oferecer materiais 
visualmente agradáveis, de produção abrangente no Brasil, com possibilidades de 
manejo sustentável e benefícios sociais para cooperativas e pequenos produtores, 
valorizando, assim, as potencialidades nacionais. 
Outras possibilidades em materiais e processos, como plásticos e compósitos, 
oferecem a possibilidade de produção em grande escala com custo reduzido, porém, 
dentro do conceito proposto, não atingem as expectativas idealizadas pela autora. 
 
4.5 Desenho conceitual 
 
A proposta de modelo do presente estudo consiste em um sistema para 
armazenamento de frutas desenvolvido tendo como inspiração a riqueza visual e 
formal das árvores nativas brasileiras. Este sistema é constituído por dois elementos 
essenciais: a estrutura em alumínio, desenvolvida em analogia à galhos de árvores, e 
um módulo de madeira em forma de folha, elaborado para acomodar as frutas de 
forma apropriada e gerar um apelo visual na sua exposição. 
A partir destes dois elementos essenciais foram elaborados diferentes 
propostas de estruturas de sustentação, bem como tamanhos padronizados para os 
módulos de folhas. Deste modo, o consumidor pode escolher entre uma variedade de 
estruturas desenvolvidas para armazenar as frutas em superfícies planas como 
mesas, em paredes e até mesmo fixadas no texto. Estas armações, análogas à 
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galhos, foram especialmente elaboradas para acomodar os módulos de folhas 
oferecidos, permitindo a intercambialidade entre estes elementos. 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
Figura 60 - Conceito do sistema produto. 
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Figura 61- Modelo conceitual com fixação em paredes. 
 
 















   
Figura 62 - Modelo conceitual com fixação no teto. 
 
 




   
A estética dos elementos, não relacionada à tradicionais elementos da cozinha, 
permite que o sistema possua caráter decorativo e não restringe o produto apenas ao 
cômodo da cozinha, sendo possível a instalação do sistema em cômodos como a sala 
de estar e outras áreas de circulação. Neste sentido, no desenvolvimento conceitual 
do produto, procurou-se expandir a concepção de uma “fruteira” para um objeto 
funcional e decorativo tão interessante que pudesse ser exposto em qualquer 
ambiente, à gosto do usuário.  
Fonte: Elaborado pela autora.  
 Para uma melhor adequação às diferentes necessidades do consumidor, o 
sistema produto disponibiliza três tamanhos diferentes de módulos em folha. Todas 
as estruturas de suporte foram desenvolvidas para acomodar corretamente as folhas 
em todos seus tamanhos, sejam pequenas, médias ou grandes. A figura 64, na página 
121, esquematiza o desenho construtivo de um módulo em folha pequeno, onde os 
demais tamanhos aumentam sua dimensão em torno de 20%, proporcionalmente. 





   
Figura 64 – Desenho construtivo de um módulo de tamanho pequeno.
 
Fonte: Elaborado pela autora.  
 
Para averiguar se as formas e tamanhos desenvolvidos se adequavam bem em 
relação às frutas, o modelo construtivo apresentado na figura 64 foi usinado por meio 
de uma fresadora CNC, em madeira pinus. O procedimento foi realizado no 
Laboratório de Usinagem CNC do Centro Universitário UNIVATES.  
Após obter este modelo físico em escala real ao projeto proposto, testes 
averiguaram algumas funcionalidades. Foi constatado que as frutas se adaptavam 
bem à sua forma, que o acabamento reto em sua parte inferior efetivamente permitia 
a estabilidade do objeto e que este também possuía uma pega confortável devido à 
sua forma ergonômica. A figura 65, na página 122, demonstra os testes realizados. 
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Fonte: Elaborado pela autora.  
Concluiu-se, então, que o modelo construtivo apresentado se adequava 
relativamente bem às necessidades do projeto e ao manuseio humano, sendo 




Visando desenvolver um produto que ofereça adaptabilidade à diferentes 
ambientes e configurações, o sistema elaborado permite a personalização do produto 
Figura 65 - Testes realizados com modelo em escala real. 
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final pelo próprio usuário, onde cada peça pode ser comprada individualmente, de 
acordo com os anseios e necessidades do consumidor. 
Isso significa que o usuário pode optar por armazenar suas frutas em mesas, 
bancadas, áreas livres em paredes, paredes inteiras, no teto e aonde mais for 
possível, adaptando o produto de acordo com sua disponibilidade de espaço, e 
também, movendo-o de lugar quando julgar necessário. 
A possibilidade do consumidor montar o produto a seu modo e de certa forma 
também interagir com ele em casa ou até mesmo no ponto de venda abre espaço para 
a construção de relações mais profundas com estes objetos, diminuindo a 
possibilidade de obsolescência precoce na visão do usuário. É possível ir comprando 
novas peças e aumentando o sistema conforme o necessário, bem como adapta-lo 
para suprir novas necessidades. 
Ainda no conceito mobilidade, as folhas do sistema foram elaboradas pensando 
na possibilidade da fácil retirada destes módulos para servir as frutas, transformando-
as em bandeja autônomas. Pretende-se, assim, ofertar um produto multifuncional que 
sirva tanto para acondicionar as frutas quanto para servi-las em recipientes 
autônomos, estimulando bons hábitos para uma alimentação saudável. 
O presente sistema produto também propõe trazer, de forma simbólica e 
subjetiva, a natureza para dentro do ambiente doméstico. A metáfora de uma árvore 
“oferecendo” as frutas se propõe como elemento convidativo de estímulo ao consumo 
destes alimentos saudáveis e fundamentais para a nutrição humana. O apelo estético 
da imitação da natureza pode ser caracterizado como atemporal, indiferente à 
modismos. Não obstante, o desenho conceitual foi desenvolvido visando permitir que 
o usuário experimente a disposição do sistema produto em diferentes ambientes, 
estimulando o consumo das frutas não apenas na área da cozinha. 
Outro aspecto positivo é o não uso de colas, adesivos ou quaisquer outros 
elementos que dificultem a desmontagem do produto. Ao contrário, se uma peça do 
produto precisar ser reparada, é possível comprá-la separadamente, sem ter que se 
desfazer de todo o sistema. O design for disassembly incorporado ao sistema é outra 
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característica que confere multifuncionalidade e, indiretamente, sustentabilidade para 
o projeto. 
Com fácil manutenção e possibilidade de reparação, descartes desnecessários 
são evitados. Além disso, os tratamentos especiais para madeira e sua manutenção 
por meio de produtos não agressivos à saúde agregam ao produto eficientes meios 
de limpeza e segurança alimentar. 
Além dos fatores já mencionados, outro grande diferencial do sistema produto 
desenvolvido é a inspiração de estruturas da natureza de forma passível a ser 
produzida em série, tornando o produto mais acessível. 
Sendo assim, o possível público consumidor do produto são pessoas que 
buscam alternativas de produtos com design diferenciado, seja na valorização de 
elementos naturais, multifuncionalidade, sustentabilidade ou valor estético. É possível 
renovar os ares do ambiente doméstico por meio de um sistema produto simples ou 

























O modelo de sistema produto cumpre os objetivos propostos por este estudo, 
na percepção da autora, por sua proposta sistemática que engloba os conceitos de 
multifuncionalidade, adaptação, estratégias sustentáveis e valorização dos recursos 
brasileiros, contribuindo, deste modo, para o não desperdício de recursos naturais ao 
mesmo tempo em que oferece adaptabilidade aos diferentes meios domésticos. 
Pretende-se, por meio da expansão da concepção de uma “fruteira”, estimular 
o não desperdício de recursos naturais integrando este artefato comum ao cotidiano 
ao restante do lar, dando-lhe destaque e atenção para criar estímulos visuais que 
colaborem para a não degradação precipitada destes alimentos. 
Neste sentido, o estudo das frutas e suas características realizado no 
referencial teórico foi de fundamental importância no desenvolvimento do presente 
projeto, visto que desta forma foi possível elucidar as necessidades das frutas e poder 
oferecer um sistema otimizado para um bom armazenamento das mesmas. 
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Neste projeto, buscou-se oferecer uma proposta nova que explora as 
potencialidades das formas e dos materiais em seu máximo para trazer uma 
experiência agradável e única aos consumidores, que também seja acessível quanto 
a materiais e processos no cenário brasileiro. Assim sendo, busca-se também 
encorajar o desenvolvimento de produtos que tenham seu ciclo de vida sistematizado 
visando a sustentabilidade, com extração de matérias primas certificadas, 
possibilidade de reciclagem e correto descarte. O estudo de estratégias sustentáveis 
do desenvolvimento do mobiliário doméstico permitiu incorporar recursos ao projeto 
que permitem a consolidação destes preceitos. 
O presente estudo também se propõe a estimular a busca por inovações no 
mercado que levem em conta os recursos locais e a possibilidade de parcerias com 
organizações sociais (como pequenas manufaturas, artesãos, centros de triagem e 
reciclagem) na produção de produtos, estimulando a geração de renda em benefício 
social. Desta maneira também é possível preservar recursos diminuindo a distância 
de transportes e importação de matéria-prima.  
Não obstante, além de oferecer uma solução mais prática e interessante à vida 
cotidiana e aos novos meios domésticos, espera-se que presente modelo de sistema 
produto possa estimular as pessoas a ter uma alimentação mais saudável e incorporar 
o hábito de comer frutas como algo que também possa fazer parte das relações 
sociais, visto a possibilidade de desvincular os módulos de folha do sistema para levá-
los a qualquer ambiente da casa. 
Levando em consideração todos os aspectos apresentados, acredita-se que o 
presente projeto cumpriu as metas e objetivos propostos por este estudo. Entretanto, 
ainda existem outros aspectos que podem ser alvo de desenvolvimento posterior, 
como a exploração de outras potencialidades brasileiras em materiais e métodos. O 
constante crescimento de pesquisas que relacionam materiais como a casca do coco 
ou fibras de sisal, por exemplo, vem a contribuir no desenvolvimento de novas 
possibilidades relacionadas a valorização dos recursos brasileiros. 
Concluindo, cabe aqui a reflexão de que a responsabilidade para construir um 
futuro melhor, ambiental e socialmente, depende muito de iniciativas que estão sendo 
construídas no presente. O desenvolvimento de produtos levando em consideração 
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seus efeitos a curto e longo prazo é de fundamental importância nesta busca por 
soluções inovadoras e eficientes, orientadas para que as próximas gerações também 
disponham de recursos para seu desenvolvimento. 
Em adição, o presente estudo também se propõe a estimular propostas de 
como a configuração de objetos cotidianos poderiam ser explorados para serem mais 
eficientes, interativos, atrativos e consequentemente perdurarem por mais tempo, 
preservando os recursos naturais e tornando-os mais adaptáveis para uma sociedade 
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